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•' nac ional organtsaça o fi 
I 

Assum e uma importanci<t crescent e o r- ro­
blema da organisação nacional sob o ponto 
de vista mi li t a r, e esse problema en tre nós 
inda não et:! trou a té agora na il cogitações 

dos nossos homens publ icas, apezar de todos 
terem a intuição mais ou menos u itida dos 
perigos a que estão sujeitos os p:l.Ízes que se 
desc uidam do assil mpto. 

Effectivamente, as nacionalida des não con­
seguem assegura r a paz pelos seus si mples 
desejos, nem mesmo pela s ua p0litica conci­
liadora, pois que os adversarios, quando de­
sejam a guerra po r e ste ou por nq uell e wo­
tivo, até na l isura da victiwa v;'i.o busca r o 
arg umento de que precisam para just ificarem 
sua conducta. 

Declarada a g uerra, não bastam os simples 
exerci t os de terra e mar para levai-a a te rmo. 
Será preciso ruo bi lisar toda a nação para. a 
grande lucta e essa operação não se impro­
visaria sem os riscos fataes de um deseqúili­
brio t er rí vel na vida do pa iz e que o levaria 
ou á derrota ou a um prejui 7.o immensuravel. 

Referindo-se á Confbgração Europ~ a, 

disse ha pouco o genera l Serrig·ny com rela­
ção á Fran ça: «No decorrer da guerra, tiJdos 
os ramos da actividacle nacion al vieram 
successivamente tr azer seu concurso á obra 
ria defesa. Os i n dustriaes mont aram us inas; 
os negociao tes , a rmazens geraes ou coopera· 
tivas ; os artistas . . . . a ·camouj!ag·e / E não 
foi um dos espectaculos menos cu r iosos esse 
de todos os indivíduos retomarem assim, 
progressivamente e sob a influencia das ne­
cessidades mil itares , suas especialidades do 
tempo de paz!,. E a ccrescentou ainJa: «Al­
IYUOS mezes antes, semelhante es pecial isa -
o . . 
ção teria parectJo materialmente tmpos-
s ivel. . . Os açontecimentos e ncarregaram·se , 
felizmente, ele levar as icléas ao facto e os. 

homens aos seus lagares. H oje a moLilisação 
da nação não é mais discutida» . 

Identico ph enomeno se verifico u em t odos 
os demais paizes que se engolpbaram n a 
gra ode o·uerra, sendo que a propria A lle­
manha. ~pezar de s ua or ganisação for mida­
,·el, resentio-se de falhas que lhe acarre taram 
a der rota, e com ella a de rrocada do pr oprio 
regirnen politico que par~cia. solid ificado de 
fórma positiva. A expenencta dem ons trou 
aos velhos paizes da Eur opa que- esperar 
rea1isar a mobilisacão simp lesmente milita­
risando as us:nas ~u os meios de transpo1te 
será enganar-se redondamente- pois q u e 
t oda modificação do organismo economico de 
um pai;, é obra degrélnde'fo lego e não poderá 
deixar de ser maravilhosamente preparada 
com mui ta autecedencia e excepcional cri­
teria. 

Ora no Brasi l tudo está por fazer, até 
mesm~ no qúe diz respei t? directamen t e _ao 
exercito permanente, J:OIS que o~ propn~s 

quadros já são insuffictentes pa ra a orgam­
sação das tropas <.lo 1. 0 escalã_o, o q~t e levar.á 
o gover no á dt•t·a contingencta d~ tmp rovt­
sal-os no momento preciso, re~l:tztndo desde 
logo o coefficiente do valor mih ta r de suas 
forças. 

Apenas se conseg uio i~ici a r a ~xec~ção do 
sor teio militar quanto a organtsaçao, mas 
esse mesmo tão cheio de falhas q ue s ua effi­
ciencia é por emquanto problematica, não_se 
podendo con tar com ella, por que o exerctto 
recebe , em regra, pessoal h eteroge_neo e sem 
o conjuncto de predicados a aperf~tçoar para 
forma r o soldado moderno, convmdo nota r 
que a exiguidade do tempo de s~rviço nas 
fileiras absolutametlte não permltte a so­
lução do problema. 
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A educação nacional, se reseote de falhas 
g ravissi mas e o e!>pir ito militar quasí que não 
existe no Brasil, não por defeito de seu po,·o, 
mas pe lo descuido dos governos, cuja activi­
da de em geral se resume na sol~·ção de pro­
blemas de detalhes superfiuos, q ua:ndo não de 
interesses pessoaes e , portanto, sem alcance. 

Procura m-se apenas as soluções para o 
momento i vive-se apenas de expedientes. 

O probl ema do e ns ino m il itar ain da nfl o 
foi encarado ao sério, debatendo-se em si­
t uaçã o angustiosa e q ue não deveria perdu­
ra r, p ois que de lle depende o ,-alô r d esse 
exíg uo qu adro ao q ual o fu t uro reserva a 
m ais delicada das missões , se a lgum dia a 
guerra bater-nos ás por tas. 

A g uerr a não é mais do domínio dos me­
díocres ; é p resentemente do domín io das 
illus trasões de elite, e estas só se formam nas 
escol às militares em. que o ensino se a poie nas 
scie n cias para el e var -se á a rte de Cl)nduzir 
os homens ao successo na defesa da Patria . 

Falta- nos, além dhso , o m aterial neces­
sa rio, que aliás o paiz não p rodu z, mas importa 
do estrangeiro, pois que não temos i ndustria, 
n em c ivil nem mi lita r, appa relhada para o 
seu fabrico , intimamente preso á questão do 
ferro e do car vão, dois outros problemas ca­
pitaes e a r espeito d os q uaes nos t emos limi­
tado a simpl es estudos plat ouicos e mais ou 
m en os desconnexos. 

Não é possível continuarmos na depen­
d encia do estrangeiro ; precisamos ficar em 
condições de bastarmos a nós mesmos no 
m omento opportuno. 

Quanto a essa organisação, d isse o gene­
r al Ser rigny : ~E' faci l fixar-lhe as grandes 
linhas - prime iramente , as necessidades a 
satisfazer , tanto no que concerne ao abaste­
cimento dos exercilos, ·como ao das popula­
ções civis; em seguida, a q uantidade de mer­
cadorias a limentares e de materias primas 
para attender a isso; a proteção a dispensar, 
em consequencia, a certas culturas ou a certas 
industrias ("ob todas as fórmas, inch~si ~e a 
reducção de impos tos, a elevação dos dtrcltos 
alf<tndegarios, os premios á exportação, ele ) ; 
os ar mazcns geraes a ot ganisar para r egular 

• a producção nacional ; 0s apparelhos frig·1 
rificos a crcar; os tran sportes a organisar. 
emfim, a mobilisação da terra a prever co 
o emprego intensivo d:1:> machi nas ag rí colas 
a organ isação militar das plantações e da~ 
colhe itas. Se o prog ramma é facil de cstabe· 
lecer, em compensação sua execução pa rec~ 
complicada. Nãv é a vi• !a inte ira do paiz ' 
co nhecer, a dirigir , a dgiar ?,. 

Outro p roblema ainda se apresenta con; 
uma imporla t1cia co11siderave l, reclamand<' 
um e-;tudo a profundado e as mcdid.as corres· 
pondentes. Esse problema é a repartição 
geographica dos nossos recursos iodustriaes e 
agrícolas. 

O ideal seria, como d izem o s mestres, o 
esca lonamento des~es recursos em profnndi­
dade , t endo po r :fim evitar uma destruição 
prematura~ uo caso de invasão viol e n ta, bem 
como a sua a rti c u lação, evitando-s~ as agglo­
meracões excess ivas, s .:!mp re pro pici;. s á 
aviaç~o de bombar deio e ás campanhas de r­
rotist as como as q ue se verificara m n a Fran­
ça/na Allemauba, na Rt.ssia e outros p a ize s 
empenhadc1s na grantie guerra de 1914-18 . 

Mas a 1.ãtur eza não se apres!.!n ta sob esse 
aspecto desejado, de n:.odo que o problem a 
se complica em excesso, exigindo a cxis teu­
cia de i.tm oro-ão centralisador, alheio de t od o ,, 
ás conti ngencias da politica, de acção p e r ­
manente e podendo por i sso orientar devi­
damen te ao chefe da nação no momento 
opportuno, e a creação desse orgão é o que 
nosc umpre fazer com urgetlcia. 

Não basta, por~m, c r eal -o. Mistér se "tor na 
dar -se-lhe a força precisa para poder cumprir 
sua missão . E essa força uão poderá parti r 
dos arraiaes políticos, entravados , n o gera l , 
por u m alln vião de contingen cias sub~lt:r­

n as i e ll a d everá promana r da educaçiio ClV tca 
do povo, que é preciso aprimorar e erigir e111 

gladio capaz d e derrubar, quando preciso, 
todas as fo r ças adversas ao cngraudecirnen to 

do paiz . 

... --
Veucer o adversario - é abater o seu mo­

ral i é tirar-lhe a esperança de vence1·. 

I 
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o Clarim da_ Victor ... ía 
PI I.~A.J Á 

8 de No,·embro de 182 2 - 2 de Julho de 1922 

Comm emorando o Centenario da nossa in ­
depend_encia a 7 de Setembro de 1822, r e uni 
a d~scnpção de a lguus dos mais notaveis epi- · 
s?dtos da nossa historia mi litar , para em um 
hvro dal- os a m aior p ublicidade . 
E~cerro es ~a importante collecção ti e ver­

dadeiros enstnameutos patrioticos ..:om o 
« Clarim da Vicloria ~ . verda deiro gj,mil da 
c Corneta q ue Fala» da campanha do Para­
guay em 18 66 ,t ambem·compr ehendido neste 
livro . 

Os élos q ue nos pre ndiam a Por t uo-al, dous 
meze_s a ntes do pa triotico g r iti) da indepe n­
dencta , q ue os quebrou par a sempre, a Bahia . 

' terra fe cund? de heróes e estad istás, q ue go~ 
vernou o p a1z d urante ma is de dou:; sec ulos . . , 
po ts q ue a h se resta bele('en o prime iro g o-
verno geral. enfraqueceu de tal modo a ten• ­
pera do ferr o desses élos, qu e impossiv"'l foi 
deter os im p ulsos da revolta contra cl tyrall-
ni a dos assal a r iados d e D. Joã o VI. -

P aginas el e g rande valor se escreveram no 
fim dessa luta glori osa , cnjos prim o rdios da­
tam de 1820, qnando se d eu a revt~)L . ..;ão do 1 

Porto em P ortug-al, ach<~ ndo-se o gon~rno da 
Met ropole na Bahia entregue ao Conde de 
Palma, r epercut in do em todo Brasil com a 
emulaçã o e p rcopaga nda do grande patriota 
Cypr ia no Barata e a maçonaria . 

R eceian do D . J oão V I que no Brasil are \ o­
Iução encontrasse écho. e explodisse, 11 omeou 
para su bst itu ir o Conüe d e Palm a homem 
conciliador e prud ente , o Con de 

1

de V illa 
F lor, militar moço e violento. 

O levante militar mau ifestou-se n a manhã 
de l O de fevereiro d e 1822 , com a s11 blevação 
de uma parte da g uarnição do forte de S . 
P edro, do comth a u do do tenen t e-cor onel 
Freitas Guim a rães, forte es t e , a inda hoje , 
conservado e ser vindo de qua rt el éomo r e-. . , 
Itquta de u m passadÇ> de g lorias, 

Reunidas as for ças f iéis ao gover no , foi 
proclamado ;:omma ndan te em chefe e briga· 
deiro o t enente -coronel Freitas Guimar ães, 
das forças revoluciona rias confrat ernisadas 
com os civis , j á ent ão em maior numero . O 
gover uo d e Lis uôa , entretanto, não approvou 
essa nomeação e ma n dou qt1 e assumisse o 
commnndo das A rmas o brigadeiro Madeira 
de Mello, officia l va lent e e \·ete rau o, qne 

exercia então a direc..:ão das t ropas aquarte-
ladas. ' 

S -: iLdiu -se a g ua rnição e a r epulsa foi g ra n ­
d emente franca e h os t il aos prime iros actos 
do no\·o ch efe . 

A 1 ~ e 20 de fe vereiro essas t ropas se cho­
caram e combates tra vara m-se v iolento5 . 
F_reitas Guiwa rães teve g randes pe rdas á 
nsta da s uperio r idade das forças de Ma de ir a . 

Seu-; soldados commettera m logo t oda a 
sorte de atrocidades e excessos . N o Cou­
\'ento da L a pa. suro-e uma h eroina cuJ·o 

fil 
. b ' 

pe; b10grapbico publiquei n o livro c He-
ro tnas do Brasil .. . A tacado o Con vento , 
pela ~oldadesca desenfreada, Rahiu-lbes ao 
en_co~ tro, abrindo-lh es pessoal mente a porta 
pnnctpa l. Sorôr Joauna Angelita, fazendo do 
seu corpo u ma t rincheira, e impadda orde ­
nou-lhes «Para t r as bandidos, r espeit a i a 
casa de Deus! Ant es de conseguirdes os vossos 
infames inte nt os , passareis por meu ca ­
d? ver • !. .. U ma bayone ta da a prostrou s em 
vtda e seguiu- se outra no velh o capellão do 
Co"' ento que corre u a accudil-a , dando 
te rupo a qne as no \'iças se sa lvassem dos a t a ­
qnes da soldades.:a, acobardada dean te de 
tant~t heroismo. 

A' custa de 111n holocausto , salvou-se a 
communidade, a dignida J e da relig ião dos 
nossos pais, e com ella dous altares : o da 
Egreja e o da Honra . 

No R io J e Janeiro , a política desastra da 
das Côrtes Portug uezas , t entando afastar 
Pedro I e ch amai-o a Lisbôa p ara me lhor 
colonisar o Brasil , a pressou o Ft'co, qu e , obe­
decen do a evolução ra.pida, natural das idéas. 
ma is obedeceu á necessida de de ch~gar ao 7 
de Set embro o prín cipe r~belia do . 

R ec usad a a coop era çã o conciliadora do Bri­
gadeiro F r eitas G uimarães , d epois de san ­
g uinolentos combat es, o genera l M a deira 
pede recu rsos a L isbôa e a podera-se de tud o 
qne lh e podia ser util para o sus te nto e m a­
nu tenção de s uas t ropas, at é q ue o do Rio de 
J a neiro , enviando u ma esquadra sob o com­
m ando do Al mirante Rod rigo D elamar e e 
tropas sub o do gener,ll Pedro Labatut, guer­
reiro do exercito de Na poleão, fez m udar a 
face dos acontecimentos , collocando a es-
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quadra e o exercito portugue?i em perigosa 
posição. 

Combio ados os pla nos de a t aque da es ­
quadra e do exercito li bertador , então orga ­
nisado, na m anhã de 8 de novemuro. u ma 
força de cerca de dous mil hon~eu~ . d i\·i cl id a 
em tres col um o as, atacou o inimig·o em Pirajá . 
Travado tremendo combat e , r ecebendo o ini­
mig:o refórços , a retirada das forças re\'olu­
cionarios se impunha. Combinada essa re­
tirada em ordem até que tambem chegasse m 
re forços , o coronel Barros Falcão de La­
cerda, commandan te de uma das columnas , 
vendo que o centro de s~1as forgas e.:; t á sendo 
envolido pelo ini migo, desejando salvar os 
restantes 400 homens, ordena o toque de re­
tirar ao clarim Luiz L opes, que , apesar de 
P,ortuguez, tomara o partido d os brasileiros 
e, .emvez de t ocar retirar, toca cava!laria 
avauçar e degolar// .. . O in imigo, que per­
cebe clar amente o toque, e que não contél v a 
com esta terrh-el arma tãop roximadas forças 
r ebeldes, apod era-se de vivo temor e em 
completa debandada, apavorado, estabelece 

- -

a co nfusão em suas fileira s, do q 11e se apr· 
veita m os rebeldes pa ra perseg-uil -o . Da 
a derrota constante das fv rças portugueza 
até que a 2 de Julho o gener a l :\Ia d e ira 
:\le llo, perseguido e bloquea do p ela csquadr 
entf! o dirigida pelo A lmirante C0ckran 
foge em demanda da E ttropa. .A cidade d 
Bahia. que estava sitiada e que fô ra aband 
nada pelas tropas, que embarcaram nos ua 
vios para Portugal. fôra in vadida p e la Ct 

lumna do general Lima e Si1va, qu e j á encnn 
traram as praças en feitadas com arcos d 
folhagens armados p elas freiras da S oft:dadt 
que assim se , ·ingaram da afironta que rece 
beram, no martyrio da JY/ad re Y oatma A1: 
geüca, que ang-elica era no nome, no t_ypo ( 
uo moral. 

E só depois desta dat a, 2 de Julho de 182:?. 
é que o Brasil é r ealmente independen te . 

Honra e Glorin á Bahia ! ! . 

Do livro inedito do 

MARECHAL CARLOS DE CA :\lPOS 

SERVIÇO DE SUBSISTENCIA EM CAMPANHA 
( CON1 I NUA ÇÃO ) 

1 

1: PARTE 
I 

Reabastecimento pela retaguarda 

Vimos que só o emprecro simultaueo dos 
dois processos: aprovcita':JJento dos recursos 
locae~ ~ ,reabastccime11to pela retaguarda, 
permttttra r esoh·er o delicado problema da 
al~mentação de um exercito em cam panha . 
V1mos tambem que o aproveitamento dos 
recursos locaes só será possível, tratando-se 
de região rica , sobretudo agrícola, ainda 
não explorada, e que , pelo pequeno afasta­
mento da epoca das colhei tas os stocks de 
generos di sponi~is sej am su.fficientes . Se 
as condições forem outras, se os recursos lo­
caes fore m nullos ou insllfficientes, ter-se.á 
de recorrer ao a bastecimentos pela reta­
guarda , tambem chamado subsistencia p elos 
comboios e a rmazens. 

Vamos hoje, perfunct oril:lmente, explanar 
este segunçlo processo de reauast eci rnento, 
como já o fizemos em re lação ao primeiro. 

O reabastecimento p el a r et aguarda se ef­
fectua unicament e por via ferrea (ou fi u vial) 
ou empregando a via terres tre em segui­
mento á via ferrea. 

Evidentemente, é preferi\·el o uso exclu· 
sivo da via ferrca, pois o emprego da via t er· 
restre exige comboios p esados e atravanca­
dores, e a organização de urna linha de etapa 
de estr adas. 

A conhecida insuffi.cicncia e pequeno ren­
dimento de nossa viação ferrea, levar-nos-á, 
entretanto, a utilizar em larga escala os 
comboios e armazens . 

Assim: «Consistirá um doo pri n$lÍpaes de· 
veres do Commando ter a mão todos M 

meios de comm11 n icação <Hsponiveis , d esd~ 
a estrada de f erro , até a mais mi s er a vel car· 
roça ou cargueiro da região , os quaes, con­
forme a necessidade , serão util izados pnra 
levar ás tropas sua Sl.! bsistencía:o . 

«Para isto conseguir , é necessario uma 
organização centralizada em mão fi rme, que 
obrigue todos os agen t c. s de execução a cou· 
correre m para o mesmo objectivo» (Br on· 
sart). 

* 
Attende ndo ainda a q ue se nã o pode pre,·êr 

o momento rle passagem da e xploraçfto lot:al 
para o reabas tecimento pela retaguarda, 
sendo, alem disto, este ultim o processo ~u- ; 
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·~ito a in terr u pçõe:; , tor nou-se i mpresci n -
!''el dotar as trop;\ s de a diantamentos co n ­
~luera\"eis ; dahi, a creação dos com boios 
administrati ,·o$, c ujos rec u rsos vão se reu nir 
avs do T. E. e aos ·iveres de reserva. 

P~ra assegur.~.r a s u bsis t enc ia J a tro pa 
sernndo-se de comboios. é preciso esca lon a r 
na retaguarda do exe rcito numer osos a r­
mazens, c uida dosamente mantiJos ao com­
pleto , pois os comboios c:; e es vas ia m ra ­
~idamente . 

E' obvio que a facilidade do servi..: o se rá 
tanto maio r q uanto me nor o numero ·destes 
armazens ; n umero est e que c resce rá com a 
deficiencia da viação fe rrea d a região, ou em 
outras pala vras : 

•Quanto ma is poderosa fô r a rêd e de es-
radas de fer ro posta á disposição dos exer ­

citas tanto mais afas tadas de suas bases d e 
reabasteciment os (estações armazcns) po­
dem ficar a s t ropas combaten tes» . 

.... Quan to mais fraca esta r êde , mais pro­
XIIua deve fica r a t ropa .» «Quando nào 
<:ltistir estrada de ferro , •Se rá preciso c rear 
armazeus , cuja im porta n cia c n umero cres­
cerão na razão direc ta do a vanço da tropa.» 

As linhas d e communicações dos exer­
citas, onde haverá u m cons ta nte m ovimen to 
de comboio o;;, fica rão , pois . balizadas por 
estes armaze11s . 

. Re os effectivoc; a pro ver a tting irern cer ta 
lrnportancia , o trausporte por viaturas exi­
J.;irá cotis ideravel q uau ti llade d e a tre lag·ens , 
t(Jrnaudo di fficil a organi zacão dos com-
boios. · 

Alem di:'ilo , o recruta me nto e instr11cção 
rias equ ipage ns , a conservação das estradas, 
c1ue se estrag-a m pe lo m ovime nto incessante 
do~ vehiculos, o a t ravancame nto d estas estra­
das pelos m enores accid entes, avad,ts e m 
marchas , etc . etc . , cous tilueJU outros obs t a­
cu los a vence r para g aranti r os r ea bas teci­
ment os. 

* 
A estrada de ferro tem s implificado mui t o 

I) probl ema J o rea bast ecimen to; «sua 1'a­
pide:; e capacidade de t ransporte tem de ta l 
modo alo11gado os braços dos serviços p rove­
drwesJ> qu e , com um só arm <u:em pa ra cada 
grande unida de , u m exercito, pdr exemplo , 
póde-se deixar um armaze m mu ito para t raz, 
evitando assim os pe ri gos Cl e i ncursões do 
iu imigo. 

Uma só linh a de estrada de f erro, ex plo­
rada com toda liberdade , permittirá asse­
g ura r as necessidades de um e xe rcito, mes­
mo n umerQSO. cl lra nsi be ria n a , c uj a ex.-

' t ensão éra fo rrnida vele~ exploração imper­
fei ta, pelo m enos e m o inicio dã guerra , 
bastou para sa t isfazer a s necessidades do 
exercito russo na g uerra r usso j aponeza ». 
cE ' exact o que este exercito se deslocava 
com certa lentidão e e ncon trava notavel 
parte , e d as mais volumosas de se u reabas­
tecimento- as forragens - na e x ploração 
locaL » cE' ainda verda de que , des de o co· 
meçb d a g uerra, technicos nota veis 1 pro­
vidos q uasi immed iatamehte d e excellente e 
abundante ma ter ial ferro-via rio , secundados 
po r u m verd adeiro exerci to de e ngenheiros , 
contra-mestres e oper a rias, empreheud eram 
a duplificação rapida da via e o ut ros t ra­
balhos complementa r es ; que se tra t ava , no 
caso , d e mel h ora r u ma via larga, e que, du­
rante os primeiros mezes , o melhor mate ria l 
rodant e de toda a R uss ia fo i empregado nos 
tra nsportes mil itares. :. 

E' conven iente salienta r estas condições , 
pa ra não nos emballa rmos com u ma espe ­
ra nça que possa t ransforma r -se e m d olorosa 
des ill usão . 

* 
Q naudo fõr poss ível a utilização ~nten­

siva da estrada d e ferro , os trens de vtveres 
ir ão até o contacto da tropa; assi m , todas 
as vezes qu e a - circumstan cias o per~ittam 
(proximidade da g a re, liberd ad e das Vl~S de 
communicações, etc.,) os t rens de estaclOna ­
mento ir ão se rea bastecer di rectamenae na 
via ferr eã. E ' uecessario, n o entretanto, r e­
conhecer q ue est e n ão será . o caso. g;eral. 
As ma is das vezes, os combatas admtnls tra­
tivos deverão intervir, carrega ndo-s e ~a es­
trada de ferro, assegurando, em seg u1da, o 
r ea bastecimento dos J'. E . 

«Ü cm preg0 tão vantajo~o da es~rada de 
fer ro, nfto deixa de ter seus w con veJUentes.• 
«E' preciso, com e:ffeito, n ão esquecer que , 
se as nações muitas vezes as co nstroem co m 
fi111 puramente mi li tar , tomam a.o me~mo 
tempo to das as p rescripções p~ra mter dtze; 
se u uzo pelo inimigo.» «~sstm , mesmo a 
g rande d is tancia da frou tetra, cada. t:onte, 
cada tu uel, é provido de um d epostbvo de 
mina, ,. 

«Então , sal ,·0 s uppoudo que fi c~remos 
sempre n o mesmp lugar, o u, q1:1e . nao ces­
sare luos ue recuar de ve -se adm1tt1r que as , . 
vias fe rreas possam ser d estrutda s, e , todos 
sa bem o tempo exi 2'ido p ara sua reparação , .. 
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E' esta, mais uma razão a mostrar a ne­
cessidade de se dispor de comboios atrelados 
para attender a semelhantes even tu ai idades. 
Uns devem ser organizados desde o tempo 
de paz, e se mobilizam com os demais orgãos 
de frente, outros, obtidos pela requil;;ição 
local, só mais tarde serão constituídos, 
qua o do sua necessidade se fizer sentir. 

Concorrentemente com as estradas d~ ferro 
podem ser empregadas as vias fluviaes, 
meios de transporte mais lentos, porem, de 
consideravel rendimento. Igua lmente, sobre 
as estradas de rodagem, podem ser utili­
zadas viaturas automoveis, que prestarão 
serdços preciosos. As distancias que per- 1 

correm em um dia e as ca rgas que com­
portam, permitte pelo menos durante algum 
tempo uzar estradas de rodagens, em con­
dições de intensidade quasi igual a das vias 
ferreas, evitando assim a creaçãô de novos 1 

armazens, pelo augruento cousiderave,l do 
raio de acção dos armazens primarias. 

Mas, ainda aqui, convêm não nos illu­
dirmos, pois o numero destas viaturas, entre 
nós, infelizmente, é a inda muito limitado, 
accrescendo-se mais que não somos produ­
ctores dê combustível, que a reparação dos 
vehiculos avariados é difficil e exige offi­
cinas apropriadas e , sobretudo, que não dis­
pomos de bôas estradas de rodagem. 

Resumindo: sempre que fôr possível, o 
emprego intensivo da estrada de ferro deve 
ser preferido para o reabastecimento; po­
dendo-se, então, viver de u m numero res­
tricto, de armazens da retaguarda. Do mo­
mento porem, em que o exercito é obrigado 
ao uso dos comboios de estradas de ro­
dagens, não mais é possível viver de um 
unico anuazem afastado da retaguarda ; 
neste caso , torna-se indispensavel a creação 
de cum verdadeiro rosado de annazens.• 

Terminadas estas cons iderações geraes , 
que julgamos necessarias á clareza do a'!;­
sumpto, cabe, agora, tratarmos do func­
cionamento do ser viço. 

Necessidade de ttm reaba.rtecinteflt(l 
automatico 

O reabastecimento pela retaguarda, de­
ven1o funccío.nar concorrentemente com a 
exploração dos recursos locaes, imme::liata­
mente se apresenta a seguinte queslão: 
Quando se deve recorrer á e.llploração local 
e quando se apelará p llra a retaguarda ? 

A resposta mais lo()'ica seria: recorrer-
• • b d 

:St·i, a retag-uarda somente q uan o os r e· 

c.1rsos locaes forem ínsufficientes, e, apen:1 
para os g-eneros que se não encontrarem 
região. 

lnfelizmentc, isto seria impossi' el. Co 
effeito, como saber,1 com bastante ant ec 
dencia, o que fallará na rcgiãv, para 
então pedir-se á r etaguarda e expedir p _:~ 

comboios até a tropa? Como fa:.:er esta pr 
visão em uma zona onde a indã. se não est:i 
on le a avalia.;ão dos recursos toma muit 
tempo? 

Por outro lado, se o reabastecimento pel 
retaguarda só funccionar meJi;tnte uru pl! 
dido uiario da frente, innevitavelmente sur 
girão os t:Ontratempos e o serv iço não m ai 
poderá ser assegurado . 

Asc;im ao em vez de esperar o conheci 
mc:nto da's uecessidades da frente, pará entã 
operar, ell\ria-se todo: os dias, iudependente 
mente de pedidos, por caminho de ferro o 
comboios, um dia de viveres á tr opa. Est 
tira o que necessita e r cenvia o resto, qu 
vnltará no dia seguinte, se fôr necessario. 

Não é uma solução muito economica, lllas 
é simples c segura ; duas condições de sue­
cesso, muito importantes na guerra, para á 
ellas serem sacrificadas qualquer outra con­
sideração. 

Far-se-a excepção unicamente para os 
generos que h abi tua lmen\l:e se encontram na 
região e para aq uelles difliceis de serem con­
servados, como a carne fresca ; os q uaes só 
serão ett\·iados mediante pedidos especiaes. 

A esta operação quotidiana dá-se o nome 
de reabastecimento dz.art'o e chama-se 1'l' ­

abastecimento eventual a distribuição a tro­
pa de todos os geueros não comprehen­
didos na primeira operação, generos re met­
tidos mediante pedidos especiaes da frente. 

A commodidade deste systema, t a mbem 
chamado reabastecimento automatico, é ex­
trema , mas tem seus perigos. 

Com effeitó, se t udo vier a tempo da reta­
guarda, quem se dará ao tmbalho de ex­
plorar a reg ião ? Reflexão est a que r e pre­
seuta o perigo de s erem completamente 
despresados os recursos locaes, o que s eria 
um grave erro . P rimeiramente far·Se·ia 
uma operação pouco habi l, trasendo de 
longe, muitas vezes com fretes caros, ge­
n eros qne se encontrariam no local ; em se­
gundo lugar, ficar-se-ia desbabit uauo de ex­
plorar a região, e , ao menor Jesarranjo do.,; 
serviços da retaguarda, n ada se p od eria 
fazer; emfim, expor-se-ia a deixar ao ini­
migo r ecursos preciosos, no caso de se ter 
de abandonar a região . 
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R esumindo o que precede : A experi· 
encia. do passado en-- iua que se reduzam a 
dois os processos de reab.tstccimentos d os 
e~ercit ">s-VÍ\'er d a r eg i ão e viver da r eta ­
g:ta rd a ; ensi na a inda q ~te ne nh um dos 
dois processos a p pl icados isohtlhtmente é 
stt fficiente . Então , cumpre. co mbinal -os . Ex­
plorar os recu rsos lo.::aes na região occu pada 
pelo exercito c , ao mesmo t em po, org-an izar 
as remessas da retag··ta r d?.., como se os re ­
cursos locaes fosse m n ~tl los . 

De um lado , a e xplo ração lo r::al fa r-se-á , 
distribuindo os sold ados pelos habitantes , 
ou recolhendo os gene ros sobre as v ia luras 1 

do T . E . ou C. U. A . D. ; de ot· tro lado , os 
recu rsos da r e taguarda serão e n,·iados, o 
mai or t empo possi vel pela v ia fer rea, só 
recorrenuo-se a os comboios quando ella 
fal tar . · 

E m t odos os casos , porem, esses combo ios 
serão envi ados auto ma'ticame nte , p elo m e­
nos na p arte co ncernent e ao s g eneros de 

Canhões 

primeira n ecessida de e q ue se teme não 
encontra r n a r egião . 

T omando como r eg ra que os yj veres 
devem ir até ao soldado , fo ra m coostitui{fos 
os T. E . , que leva m á trop a su a n utrição, 
nos proprios acam pamentos . 

P o r s ua vez, os C. B. A. D . r eab astecerão 
os T . E., em vi!'.ta das distribuições se­
g u in tes . · 

Em fi m , cumpre t er sempre presente q ue o 
soldado deve con duzir u ma r eserva de vh ·e­
r es , ua qual só toc.trá na ul tima extremidade , 
q ua ndo falt a r to do o utro m eio de subs isten­
cia; r es erva que s erá reconst ituída log·o q u e 
tenha sido consumida , ou s irnplesmente des-
falcada . -

T al a base da organisação q tte veremos 
e m óutro a r tigo, tal o metb odo a dquirido e 
de q ue e xa minaremos os de talhes. 

ACC ACI O F . C OR RE I A 
T te. Cel. l ntendente dn Gt.orra 

e l e ctricos 
O OBUZ VOADOR 

O que se contem n este a t'tigo não é pha n ­
tasia, e mb:> l"a o pareça. Expc r iencias feitas 
nos ate!ier s BA UDE'l' DONO~ , Argt! n teuil, p ro­
seguidas e m BF.Zo~s no3 aldiers 'l'U DOR, mos­
traram a perfeita e xequibilidade d esses ex ­
tr aordinarios eng-e tlhos , de co n cepção theo­
r ica. a n ti g·a, m as que só ag ora enc~n tr<un 

uma solução j ulg ada p rat ica e a cceila pela 
secção de I nvenções, E s tudos e ~~pcriencias 
te ·hnicas do .Minis terio de A n namen tos e 
F abn cação d e G u er ra da F r a'nça , em 25 de 
Ju lho de 1918 . 

A t ermina ção , logo a seguit:, do gra n de 
con fl icto arm:tdo , não d e ll t empo á s mt 
a p parição n o scenario da guerra . A d mittida 
c..>mo foi a sua praticabil id .td e, podemos 
resumir a qui , colllidas de um t :-a balho p ubli­
ca do sobre o a ssu m pto, a s vantagens i ucou ­
t estaveis que a t heoria reconhece , e as ex­
pedencias sauccipuara m , n ess as ad mira Yeis 

· arrna!:l : 
I - Os cauhõce elect ricos atiram sem fu­

maçn , q uasi sem r ui do , e a 1 uz do disparo 
p .Jde se r facil me u t e occnltada. 
li- S ão con s t r u idos com aço de q ualquer 

e>pecie e materi3.es faceis fle seretn ob li~?s · 
F a bricação s imples, não exig·indo utea.sll1os 

de g randes di !ll ensões . P odem, pois , ser 
const ruidos mui to rapidament e e e m la rga 
escala . 

H I - São , p or a ssim dizer , de uso im!Je ­
r eci,·el. Não são sub met tidos , com effdto , 
como os canhôe3 o rdi uarios, á p ressõ es e 
temperaturas extrema mente ele1·adas que 
destroem a al ma e as ra i~s, q:.1e obriga a 
r eforj al -os ou mu dar os t ubos a p ós ~lgumas 

centenas de t iros. Trabalha m como as ma­
chinas ordinarihs e podem ser lubr ifica dos . 

I V - S e u r endiment o é m Lt ito su perior 
ao dos canhões or dinarios, p o rq ue, n estes , 
h a a perda de todo o calor e totla a d i:>t ensão 
dos gdzes não ut il isada que escapa pela 
bocca , completamen te p erd idos . 
V- U tilisam como força motri z, com­

bust íveis m ui to ~uais barc.lt os e m ui to m ais 

Poüerosos a peso eo- Lt .d, que os explosivos 
' 1:> • d os mais modernos . A economta e p eso e 

dinh e iro q ue permittem realis~ ~ c?m os es­
tojos e car tuch os é cous iclerabll tsstma. 

VI- P ermittem angl!lentar a capa~idade 
explos iva dos proj ectis , pois que o effelto de 
propÍ.tl slo se e x erc~ sob re toda a m assa da 
ba la , em Jog-ar de s ó se e xercer sobre 9 
cu lote. 
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VII- O t iro pode ser muito mais rapido 
que_nos canhões ordinarios, porq ue o aque­
cimento é menor, não h a cLtlatr as a mano­
brar nem es tojos a ejectar . 

VIII- O seu recuo é menor. 
I X - O a ugmento de alcance é uma 

questão de voltag em. 
X - Supprimem o perigo de explosões 

das polvoras propulsoras , porqu e não as 
utilisa. 

XI - Sua po t en cia é formidavel , porque 
não tem limite a energ ia instantanea das 
fontes de electricidade q ue l hes fo r necerem 

appl icação furmidavcl da eleclricidade qr 
teria anniquillado a Allemanba>> se não ti 
vesse deposto as armas. 
~ós andamos sempre atr.uados na ad, 

pção de systemas de armamentos . Adopla 
mos a Minié raiada numa epoch a em que j 
existia o Spencer; escolhemos o Comblair 
quando já existia o fusil de repetição d~ 

varios typos ; e encommendamos o de r epê· 
lição quando as armas auto ma t icas já tinhatr: 
feit o a sua prova decisiva. O mesmo si! 
poderia dizer do armamento d e artilhari.t 
que temos a ti optado. 

a corrente elect rica e podem attingir a lcau­
ces jamais previstos , pennittindo de Paris 

1 
bombar dea r L ondres ou Berlim . 

Ante a revo b çfto que se annuncia com a 
adopção ela artilharia electrica, que r esol u­
ções adap ta remos em face do proble m a? 
Compra r armamento systema antig-o, e ed i­
ficar novas fabricas de polvoras como se 
projecta, ou esperar a reutrée dos novos 
engenhos-~ A questão se me afigura impor­
tante . Teriam sido postas á marge m a . 
expcrieucias tão decisivas abafadas pelo ex­
trepitar das acclamações fragorosas da ter­
minação da guer ra? Isto é o que nos affir ­
mam de F rança. Nfto o acr editamos, porém. 
Os fraucezes são bem intelligentes para lau. 
çar o véo do mysterio sobre a exequibil idad~ 

de uma trans fo rmação dessa ordem no seu 
mate ria l de a rtilharia , que lhe irá dar uma 
superioridade esmagadora sobre qua lquer 
nação que della se ache desprovida . 

X II- O bombardeio com olJuzes asphy­
:tian tes pode ser feito q uasi a j acto continuo. 

Emfim, ella est á para a artilharia actual, 
como a a rtilha ria de ante ca rga e alma lisa 
estava para a de hoj e. 

P or po~co q ue. se reflicta ~dbre as suas 
inestimaveis oualt dades, se venfica Jogo que 
seria , pa ra o Brasi l, pa iz s.et? industri~ mc­
talurg ica, e mui to menos m1htar, organtsada, 
o material de arti lhar ia verdadeiramente 
id eal. 

Apezar de procurarmos, com o int eresse 
·profissional que nos inspira a nature~~ do 

assumpto que leccionamo~ na Escola Mll.tt~r, 
a travez de revistas t echmcas, n9vas noh ctas 
sobre taes engenhos, nada temos conseguido 
saber, desde J unho de 1920, sobre a o,( no\·a 

---_.. ..... ='-'--

SRBAS'l'IÃo FoK'r:E~S 
Professor t11t E•cola :\lilitnr 

---- -

o VETERIN A RIO MILITAR 
Cada dia que passa e que a sciencia aclua 

de mais a mais o camin ho íngreme que pal­
milba o profissio nal, a nossa convicção au­
gment a, rob ustecendo-se na logica esmaga­
dora dos factos e nas suscep tibilidades das 
consequencias quasi sempre infelizes. 

H oie, que a \·isão das cousas é mais ní tida 
que ou tr'ora, hoje, que as nossas conclusões 
são mais faceis e coherentes, sent imo-nos 
tambem vivendo em outra phase que não a 
da velharia em p yrica, actualmen te q uasi em 
completo abandono .• 

A Vet erinaria, no Brasil, é sciencia que 
nasce, mas que proporciona ao medico vete­
rinario, desde o inicio da carreirct, os espinhos 
dolorosos da profissão ingrata. 

E o veterinario mili tar lucla, tenazmente, 
afi m d· desfazer as peorcs impressões que 
lhe lei:"aram os antie-us alveitares, cu ranr!ei-

ros e ferradores, ao exercerem a profissão. 
ora tentando purgar um cavallo e querendo 
aproveitar a acção mecanica de um r ôlo de 
fumo , ora cu ra ndo bic!tcira com r ezas e pelo 
rastro, ou seja applicando ferrad11 r as dt! 
tacões quacs saltos de sapato aLuir. XV. 

Urg-e, pois, a pugna, confiante na victoria 
fi na l da acção efficiente do p r ofissional con­
tra o descalabro da obra do charla tanismo . 

Na tropa , o vet erinario sente-se mais acre­
ditado, u ma vez que, p elo desenrolar cons­
tante dos e r ros , a gente já se vae adaptando 
á necessidade crescente desse proti~sioual. 

para a manutenção, em estado h ygiclo , da 
cavalhada do Exercito e para se ev i tar a con­
t aminação dos officiaes e praças , pelas a1IC' ­
cções dos eq ui nos, transmic;si v eis ao homem, 
como provam os casos de mormo constatados 
em nossa.s fi leiras pelos medicos p1ilita.res. 
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mid:uk r·xtrem a do C)li Crido •rcn 'ral ;-, 
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sti~·j,, c· dando -nos all: lll('s mo uma 
trihu Í)·ao 1í1atc rial e dv cic.l ida de <Jittl 
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qu e m o paiz c o Exercito j<í tanto de 
,. •m . que a Defesa !\acionai tambcm 
se junte ao nu nwru crescido do'i !=<'Us 

tl c \'t>dorcs. 
E clla se dcs,·ancce com isso, poi.., 

que o sr. g-eneral Pcssôa nã<.l ~ at~enas 
o chefe illustre cuj~ scn l(OS a s ua 
classc são sem conta . nem t: ape-nas o 
t'lllC.rito "r.,·anisador clt'S. a brilhantP 
corpora~·ãr, ,..,qu(' é a Policia :\lilitar dt 
nossa CapiLll. qu<· tanto nos honra 
t;l.n solida u·arantia nos offC'r<' CC conw 
fnr)·a auxiliar do Exercito Nacional. 
Ell e <.: tamhunum cidadão e um ch •fe de~ 
familia cu jos l''.t'll1pln-; pPderão scn ir 
de nôrma ·aos m:1.is 'x ig-e n tes patriota .... 

Pcrmitta-nos S. E~. esta-; r;~.pidas 
pab,-ras como 11111a homenagem 
tt·mn" o dt'\ Pr dt• ttihu tar-lh( nl s 
dt •stas p 1ginn 
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P oder-se-ia evi b r a s enormes perda$ de 
ca,·allos e muares, se encarassemoc; sed a­
mente o valor ue u m med=c.o veterina rio , se 
lhe provess emos o sen-iço de pessoal idoneo 
e material necessa rio , se, emtim , lhe facultas­
semos o apoio moral sufficiente para o bom 
desem penho da f.mc..,ão por desempenhar. 

O di nheiro que despende a Nação com o 
Sen·iço de Veterinaria do Exercito é satisfa­
ctoriamente compensa do pelo resultado ob­
tido com a applicação de meditlas tendentes a 
evilar epidemias, que d iúmaLn centenas de 
equidens em lapso de tempo relativamente 
curto; pela dedicação d e seus agentes, qne 
na observancia dos preceitos regulamenta res 
vão sempre além das exigencias, e , vendo o 
cavallo como uma maquina que rende tra­
balho, dictam regras para o rendimento hy­
~rienico desse trabalho e no i ntuito de prolon­
g ar-lhe a vida , executando por isso f uncção 
economica. estabelecem preceitos que per­
mittem a continuação de sua utilisação nas 
fileiras do E xercito; pelas curas que com o 
minimo de custo alcançam o maximo de 
effeito , tanto na paz como na guerra, e prin­
cipalmente nesta, attendendo, com urgencia, 
os diversos accidentes a que os animc:es estão 
expostps, a ccident es que, c m certos casos, 
quando em gra nde numero, conjunctamente, 
podem i mpossibilitar a continuação da mar­
cha e, conseguintemente, occasiouar a modi­
ficação de movimentos preéedentemente es· 
tabelecidos ; e t antos outros motivos q ue 
offerecem scrío perigo ás tropas montadas. 

Aco wpauha ndo o ani mal desde a caserna 
até o campo de ba talh a, es tá sempre com a 
vida exposta aos maiores peri gos, quer 
qLlando no exercido de sua profissão, iof~c­

cionando-se e recolhen do em seu organismo 
por via do contacto inedtavel a doença, q uer 
qua'hdo, levando ao animal os cuidados com 
que o ha de curar, é victima da brutalidade 
com que se defende do cu rat ivo im portuno; 
qut:r ainda q u.ltld •,o ir .g o rda lucta seute·se 
s6 e de.,abrigado, o que é mais, alvo dos pro­

jécteis perdidos. 
Outro ponto que fôra mistér tomar em 

consideração no serviço de Veterinaría mili-

tar, para ser con·;enientemente resolvido, 
é u seguinte : emqua -- t, no Corno 'le Sa tíde 
as func.:;ões do medico e do pbarmaceutico 
são perfeitamente distinctas, no quadro de 
Veterinarios taes f.tncções são, accumulati· 
vamente, exerciuas pelo mesmo serventuario. 

Em paiz como o nosso , de territorio tão 
vasto e tão defici ente em materia de das de 
communicação, se não contarmos com o dor­
so do animal como solução do pr oblema do 
t ranspor te, ficaremos em condi-;ões de não 
nos podermQs loco mover. 

Na constit d ção dos exercitos modernos, o 
numero de cavallos e m uares augmenta con­
sideravelmente , estes para o transpor te das 
metralhadoras, artilharia de montanha e ser­
viços, e aquelles para a arti lha ria leve e 
pesada, para a cavallaria , engenharia e in­
fantaria. As armas , pois, dependem, umas 
em parte, outras em grande parcella, desses 
bons auxilia res e ficarão impossibilita das de 
agir com efficiencia se não dispuzerem de 
effectho comp:eto de equideos. E, fallando 
desses effectívos , creio que é medida de pre­
videncia não esquecer as reservas, para as 
q uaes teremos de appelar nos combates muito 
encarniçad os, em que os efi\. cti vos soffrem 
baixas fóra das expectativas. 

D'ahi a razão da necessidade, cada vez 
mais imperiosa, dos a~entes de!>se ser'dço 
scientificamente illustraÇos nos bancos de 
uma Escola que~ CIJmo a nossa , Ie' a todo o 
rigor na selecção e filtraçã o dos elementos 
que devem compor o quadro . 

Mas, para que o serviço de assistencia â 
cavalhada logre exito, torna-se preciso fad­
lilar ao veter inario o nP.cessario :~. fim de que 
a acção des1e não venha a ser tolhida pela 
falta. ou tleficiencia de pessoal iduneo e ma­
tcda 1 couven ientt!. 

2? T te. Vet . CosTA HoMllM 
Da Escola de Veterlna rla do Exercito 

A melhor preparação pa ra a ha talba, em 
geral, é forn ecer a possibilidad e de e•l\·olve r 
o inimigo. m clrchaudo sobre e1le por duas di­
recções diffcrentes - disse Vou Caemmerer . 
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P E S 8 O A l O E G O M r~ A N O O E P O 8_ T O 8 D E C O M M A N O O 
(Notas d a Escola de E. M.) 

C ADEIRA DE INJ:i.,ANTARIA 

COMPANHIA E BATALHÃO 

Q uaes são as necessidades de commando do chefe 
sobre o campo de batalha? · 

a) dar:_ or dens, assegurar sua transmissão, vigiar 
a execuçao; 

b) manter- se ~o corrente d_os movimentos e pa­
radas: de suas unrdades (prevrstos ou imprevistos) 
o que implica, para elle, numa constante observaçã~ 
do terreno na zona em q ue manobra sua unidade· 

c) manter uma constante ligação com a autori~ 
dade superior ; 

d) manter- se em ligação com os elementos visi­
nhos da direita e da esquerda, da frente e da reta­
guarda, conforme o caso, e sempre com a unidade 
base da qual póde depender a marcha de sua uni­
dade; 

e) abrigar- se ; 
f) assegurar o transporte e a evacuação dos fe­

ridos; 
g) velar pelos reabastecimentos de toda natu­

reza. 

. NOJA - 0 • p~rnnnphos c e d l r nduzem umn ncccssidnde de 
Jt;;aç. • .,, que s~ mnntresrn Jl' 'r umn dutl<\ corrcntt!: 

J, · õn uul•lndl) ~upurlor J ••~r.; u lufcrior ; 
2. · d•\ unldadt! lu!• rior pnm n superic.T. 

Para satisfazer a todas essas necessidades, o Re­
ulamento colloca ao pé do chefe, a partir do ca­
itão, um pessoal prepa rado para as d versas mis­

ões que lhe incumbe desem penhar, principalmente 
o combate, e ao qual deve ser dada instrucção 
onvcniente. Esse pe;soal n ll:o faz parte dos grupos 
t combate que compõem organicamente as uni­
~de '• mas sim do estado-menor do regimento, onde 
ão esp'ccialm :·nte ;n.struidos; excepção feita para 
s esbielas CcorreJores), que não necessitam ins-
r ucç:lo e~pecial e slJo tirados das companhias. 

O conjunc'o constitue o pes~oal de comm:tndo do 
11pitão, do major e do coronel. E' com elle que os 
· C. São o;ganizados, desdobrando-os em varios 

conforme suas funcções particulares. 

P . C . DA COMPANHIA 

A ) o capitão dá ordens esrriptas; porém, se 
contece ter de dal-as verbalmente assim me&mo 
crJo redigidas e reg istradas nas cadernetas mul­
icopista ou de ordens espcciaes, mantidas em dia 
elo sargento commandante da Secção de Com­
ando. El sas ordens são transmittidas aos pelotões 

elos tambores e corneteiros. 
O sargento f,uriel, chefe do grupo de ligação, vela 

ela bôa execução da sua transmissão, e é o respon­
avel por esse serviço. 

l)o pelotão para a companhia a ligação é assegu-
a:.ia pe!o agente de ligação de cada pelotão. . 
lJ) O capõ .ão mantém-se ao corrente do:; mov!· 
ento; de suas unidades pelos observadores, mum· 

011 de binoculo que observam con!'itantemente o 
!! ·,·eno na zona 'de acçlo da companhia, afim de 
nfo1 mar o capitllo de todo movimento ou parada, 

retomada de marcha, etc. ; como fambem dos mo­
vimentos possíveis das unidades vizinhas e mesmo 
do inimigo. E lles orientam pa ra junto do ca pitão os 
agentes de ligação enviados pelos pelotões. Nos 
Postos Avançados, representam, junto ao capitão, o 
papel de sentinellas das a rmas (ou de observatorio). 

C) O esclarecedor montado a ssegura as lig a­
ções com o commandante do batalhão (da compa­
nhia ao batalhão). 

Os dois .corneteiros que figuram no 2.• grupo são 
os substitutos dos agentes de ligação com os pelo­
tões e tambem do esclarecedor montado. Esta li­
gação é igualmente assegurada pelos signa leiros 
(com bandeirolas ot; la nternas}, em principio, da 
frente para a retaguarda. 

No combate, um doe; signaleiros está constante­
mente perto do capitão, mun ido de todos os artifí­
cios necessarios e prompto a lan çai-os a todo o 
instante, por meio da p istola ou do bocca l V. B. 

A ligação da retaguarda para a frente, ou do 
commaodante do batalhão p ara o capitão, é ainda 
possível, q uer pelos esclarecedores montados do ba­
talhão, q uer, excepcionalmente. pelos sig naleiros 
do batalh ão (cabo furriel e quatro home ns , no ma­
xirno; sendo preferível dois só mente}. Esse pessoal 
deve-se apresentar automaticamente ao major, 
desde que começa o engajamento (vide pessoal e 
P. C. do btl.). 

D ) A ligação com os elementos vizinhos faz-se, 
no escalão de combate, por destacamentos m 1x tos 
fornecidos pelos e lementos vizinhos ; e,' de P. C. a 
P. C., pela troca de um ag-ente de l igação (na com­
panhia: um tambor ou corneteiro). 

A ligação da companhia com os elementos mais 
avançados faz-se automaticamente aos cuidados dos 
pelotões que m archam na testa (patrulhas ou sim­
ples agentes de ligação). 

No caso de ligação com uma unidade dc_base, o 
principio é o mesmo: o pelotão mais prox1mo as­
segura automaticamente essa ligação por pah:ulha 
especial ou agente de ligação. 

E, Para abrigar-se o capitão dispõe de quatro 
' sapadores, capazes de abri r uma t rincheira em al­
guns minutos. 

F) A reunião dos feridos incumbe ao P. S. do 
batalhão ; a companhia póde receber um e nfer· 
meiro desse P. S., desde o começo do combate, .o 
qual p rodigalizará os primeiros cu ida dos aos fen­
dos reunidos nos refugies. Os fe ridos serão trans­
portados ao P. S. pelos padioleiros enviados do 
batalhão. 

O } As questões de reabastecimento e remuni­
ciamento incumbem á au to r id ade tiuperior. O capi­
tão tem o dever de participar qualquer situação 
delicada e provocar ordens. 

NO ESTACIONAMENTO - Todo pessoal de com­
mando colloca-se no terreno de maneira que cada 
um esteja prompto a cumprir sua missão d<? melhor 
modo possível, e facilitar, no conjuncto, atl lrgaçõe~: 
1 •, as do inh:rior das unidades ; 2.•, com a auton­
dade superior. 
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Esta ultima condição fará com que o P. C., mui­
tas vezes, não fiq ue n o ce ntro da zona de acção da 
companhia, m as se desloque, para approximar-se 
do P. C. do batalhão. 

Cada homem occupa nas immediações do Jogar 
escolhido um a pos ição abrigada, evitando formar 
grupos. 

NA MARCHA (appro xim ação, ataque ou assalto )-
0 pessoa l de commando subord ina - se aos mo\'i­
mentos prescriptos. Geralmente, o capitão marcha 
n itidamente iso lado de seu pessoal, p reced rdo pelos 
d ois ob5e rvadores, ten do perto de si o signaleiro de 
artJ frc ios, e seguido á pouca dista ncia por seus Ires 
agentes d e ligação co m os p elo tões. O resto dopes­
soal, sob as ordens do sargen to comman d ante da 
Secç l o d e Com m ando, segue em uma ou duas pe­
q uenas colum nas com intervallos d e 20 o u 30 pas­
sos, avançando por lances, 0 11 a inda sem parar, 
acompanh ando a progressão do seu capitão ou das 
unidades vizinhas. 

O segundo signaleiro marcha atraz, por ultimo, e 
no caso em qlle a companhia fôr seguida do P. C. 
d o batalh ão ou de qualquer uuidade do batalhão, 
elle voltar- se- á constantemente p a ra apanhar as or­
d ens que possa m vir da retaguarda para a frente, 
assegurando- se da marcha ou p a rada do P. C . do 
b ata lhão o.u chs unid ades da ret~guarda. 

r. C . DO BATALHÃO 

O comma ndante do batalhão tem como amanu­
ense o sargento ajudante, o qual dirige o serviço 
ord inario do batalhão e, por isso, é o chefe do pes­
soal do com mando. Elle leva a caderneta de ord ens 
do b atalhão (registro d as ordens). 

O commandante do batal hão red ige pessoal­
mente suas ordens, no combate, sobre a caderneta 
m ulticopis ta. 

O segundo sarg~nto montado serve para as mis­
sões especiaes de lrgaçlio, que exigem um su b-offi­
cial, e devem ser fe itas co m a maio r rapidez (liga­
ções impo rtantes com o coronel ou com as autori­
dades vizinhas, m issões de caracter partrcular, etc). 

O c apitão ajudante vela pela execução das orJ ens 
em geral, e, em p ~ rti cular, no combate, pela exe­
cução das ordens rmportantes; verifica a collocação 
das un idades ; assis te a partida do ataque; orienta 
as unidades encarregad as de uma missão particula r 
e importante. 

A ) As ordens são transm ittid as ás co mpanhias : 
1.• Em principio, pelo grupo dos estafetas lum 

cabo furrie l, qua tro ou dois homens por compa­
nhia), constituído pelas compan hias no inicio do 
engajamento e enviado, automaticamente, ao com­
mandante do bata lhão. Con forme as c ircumst;~ncias, 

esses estafetas podem fic:n g rupados ou constituir 
cadeias quando a distancia a percorrer o exige, para 
fac ilitar a rapidez da transmissão. 

O co mmandante do pelotão de metralhadoras le­
ves marcha com o commandante do batalhão, e 
quando ten ha de afas tar-se d eixa, ju nto áquelle, 
um sargento de ligação (o furriel ). 

2 .• Etp caso de necessidade, pelo cabo tambor o u 
cometetro do grupo de com mando, ou por um es­
clarecedor mo ntado. 

3.• Excepcionalru ente, quando o terreno per­
mitte, e fóra das vistas do inimigo, peJo, signaleiro 
( optica ). 

B ) O comman:lante do batalhão n lio tem as 
mesmas necessidades de observaç11o que os com­
mandantes dé companh ia, que marcham na testa do 
batalhão e, por isso, nllo tem observadores. 

A observação do terre no, na su::~ zona de :~cção, 
:tbrange sómen!e a obsen•ação dos movimen,os e 
paradas d e suas unidade.> de primeiro escalão : eila 
é preenchida pelo Posto receptor de ~ignaJeiros 

( observatorio do batalhão). 
Um esclarecedor montado póde ser empregado 

nes~e sen iço, se fôr possível ainda utilizar os ca­
va !lo:. 

C) A ligaçãq com a autoridade superior é asse­
gurada. 

1.• Nos casos importantes, pelo a judante. 
2.• Na genera lidade, pelo emprego do sargento 

montado e esclarec-edores m ontados (no caso em 
que se possa dispor de ca\·allo_s ). . 

3.0 Pela optica : os quatro srgnale1ros e o cabo, 
organizando dois Postos, sendo _um receptor d_os 
signaes vindos da frente ( excepcionalmente emrs­
sor), e outro para a retaguard~ ( ~xcepcionalmeme 
receptor). Em principio, o pnmerro Posto (ou os 
doi;, qu·wdo reunido.:;), constitue o observatorio d o 
batalhão Esse Posto é igualmente o de lançamento 
de foguetes- signaes. 

O cabo si,.naleiro fica perto do commandante do 
batalhão e é o lançador de f?gue~e.s-signaes, le­
vando, além disso, o painel de rdentr!rcação do P. 
C. No estacionamento, esse cabo ftca no obse,·­
vatorio. 

4'? Pelo telephone, cujo alcance depende do com-
p rimento do fio. 

5'? Por T. P. S., de alcance inf~rior a 2.000 metros. 
Os 4o e so são meios d e emrss!'io e recepção. 
6~ Por pÓtnbos-correio~. f:sse meio tran.>~ões os 

escalões regimento e brtgada e al_c~~ça d! recta­
mente o escalão divisão (Pombal dtV!SIOnartO ). 

7o Quando o batalhão dispõe de artilharia de 
acoinpanhamento immediato, o com mandante dessa 
artilharia está junto ao do batal hão; no caso de 
apoio directo, o agrupamento destaca para junto 
do commandante do batalhão um d estacamento de 
ligação, co mposto de _pessoal e_specializa~o e dis­
pondo de meios prop nos ( telepnone,_ optrca, esta­
fetas). O commandante do b ata lhão PC?de ~ommuni­
car-se ainda com seu grupo de ap01o drrecto por 
intermedio do P. C. do coronel do P. !., sen·indo­
se para isso do sen T. P. S. e telephone para 
tr~nsmittir até o P. C. do R. I. e deste até o grupo 
do T. S. f. do R. J· 

D) A ligação com os elementos vizinhos é cors­
tituida : uo escnlrto de combate, po r destacamentvs 
mi xtos, geralmen te organ izados po r o rdem da au­
toridade superior ; dentre os P. C., por t roca de 
agentes de Jigaçlo (cabo t?mbor, esclarecedor mon-
tado ou s•mp les mensagerro ). . 

E) Para abr·~ar o pessoal e organrzar os diver­
sos Postos dl' Li~:~ção, o command1nte do batalhao 
dispile de urna esquadra de sapadores (um cabo e 
oito homens }. 

Fi O Posto de Soccorro fica '_'izinho do P. C . e é 
organizldO com o _cab•> enfermcuo e quatro enfer­
me iros, que constthtem o ~essoa l· per~an~nte do 
med ico do batalhão, accresctdo dos padtolet ros do 
R. 1. Os enfermeiros (um. para cada comratohia} 
ficam no P. S. e são envrados, em prrnctpio, éis 
companhias empenh adas _no combate. O P. S· dt..­
põe para suas ligações dtrectas com o~- I. de urn 
ngente de li!'açlio montado. O tran_spor•e dos re- · 
r idos e sua evacuação faz-se a~s c~tdados do tne­
dico do batalhão, segundo as 111d1cações do corn 
mandas te do batalhao . -

O) Ligações com os T . C . F e i tas pol' um ag en (\! 
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de ligação destacado pelo sargento artífice, por este 
•argento ou pelo sargento de cavallaria adjuncto. 

:-lO ESTACIONAMENTO- 0 P. C. do batalhão o r· 
ganila·se pelos mesmos principias expostos para o 
P C . da companhia, sendo necessario ter o cuidado 
de pôr ao abrigo dos tiros inimigos todo o material 
delicado ( T. P. S., telephone). 

O telephone só deve ser estabelecido nos casos 
de paradas de al o-uma duração. Em muitas circums 
tancias, elle pód"'e ser desenrolado mesmo no de­
curso das operações (offensivas e defensivas) ; m~s, 

deve·se tomar muito cuidado para não perder f10, 
que é muito difficil de recuperar ou substituir. 

NA MARCHA- ( approximação, ataque, assalto) -
A importancia do pessoal de comm~nd? de bata­
lhão, que representa o valor de quast d01s pelotões, 
impõe a maior attençllo no seu deslocamento: mar­
cha por lances, em fracções em rigorosa ordem, im­
pondo-se uma organização em esquadras, uma for· 
maçllo em linhas successivas de columnas por um, 
com intervallos e distancias determinados. 

No caso de uma marcha continuada, com paradas 
previstas, á curta distancia, a marcha de approxi­
mação executa-se nas mesmas condições para todas 
as unidades do batalhão. Na phasc final de appro­
ximaçilo, ou já na phase de ataque, o P. C. deslo· 
car·se·á sobre o eixo de marcha, e cada vez por 
partes e por lances ; em primeiro logar, o comman-

dante do batalhão, um grupo de sig nalei ros com o 
cabo, um agente de ligação por companhia, depois, 
o command ante do destacamento d a artil ha ria , a 
éq uipe de T. P. S. e os dois ul timas sig na leiros ; em 
seguida, o telephone, se já foi estend ido ; fin a l­
mente, os outros agentes de ligação, seg uidos pe lo!< 
sapadores e colombophilos. 

O official ajudante reg ula com o sargento essas 
partidas, ficando um no Jogar da partida , emqua nto 
o outro vae para o novo' P. C ., para o o rganizar. 
Em regra geral, n~o deve, por isso, haver interru­
pção no serviço das ligações (para a frente e reta­
guarda ), e o P. C. não se rá aband onado sem que 
o novo este ja prompto a funccionar. O comman· 
dante do batalhão deve dispôr sempre do tele­
phone, da optica ou do T. P. S. 

O P . S. (posto de soccorro) desloca-se o menos 
possível e sempre de accôrdo com as determinações 
do commandante do batalhão. 

NOT<I. - Allím dcMe• meio~ df' Jigft~iio n o lnrerlor d " com · 
p4 ubla e do bntn lhilo. ns uoldndc~ p odem ni n dn commnnlcnr·~~ 

I c om o R. I. c com n O. I. por luterrne dto do nv li\o de !nfnntn r la 
dn d!v l~~o . por ~eu o pnlncH de sl,:r twli znçiio e b nl ionrnent o (d:u 
oln.c.), lnd!c" •l o, d~>pols de uma pr im ci m ccorre"Pon clencln cem 

l 
t ogut> tPe. o ('lgnr onde ~e nchnrn: Eu 1!8tou. aq•1i ; c. p o r uwlo d e 
seus paineis de lóeull6cn•.iio , o logRr dcs P. C. do b u tnlbiio . O 
cabo s ignn lclr o é o e ncntregudo dt> trnospor t llr o co llo cnr os pnJ. 

- nela do ldcntillc n.çilo. 

=====================================--==-==~~-==~~ 

SOLUÇÃO DE CON SULTA 

Ten. S. L. 

Diz o R . . T. A. q ue a.r p osst"bi lidade.5 d e 
tiro s ão determinadas pelo tr <~ ça•lo does­
paço morto , •com plet ado pel a c in di cação do 
cap:~ po d e tiro bor izo n tal da bat eria » . Q ua n lo 
á determina ção do esp aço morto, não ha du ­
vidas á respeito ; porem , g ua nto á det e- rmi­
nação do campo d~ ti ro h orizonta l, ne nh o.1 m 
documento, a co..neça r pelo p roprio regu la­
mento, diz como se faz a ca usa. 

Resposta. 

O campo d e tiro horizon ta l de uma ba te ria 
etn posição é de finido pelo afas tam ento a n­
gular dos ter r enos ?a tidos ma_is .á clir.ei ta e 
mais á e ;>querda da dueçào de vtgtlancJa que 
lhe for a ssig n a lada . 

No qu e dep ende do m at erial, a lirnitllção 
~esses tiros mais á di r eita e esquerda Hão 
~offre embaraços : os reparos das p eças per­
mittem aos pl a nos de t i ro deslocamentos d.e 
· mplitude variavel com o syst ema de artt­
haria em uzo. 

Ademais , mesmo q ue s e tenb~ a tt ing ido 
o eYtremo limite do vola n te de d trecção em 
ada peça, nã o ha de ser por isso qu e a ba­
eria deixe de a tira r a lem da direcção p er­

tnittida pelos reparos : basta desancorar as 

p eças e r eapontal-a s em qualquer o utra d i­
r ecção co n veniente ; a s ope ra çõ es a e xecuta r 
são semp re possí veis com o m a t e ria l de cam­
panha, ex tre mam en te r a pídas pa ra o 7 5 e 
ex!xindo u ma ma nobra da fd rça m ais im p or­
t ante para o 155 . 

No q ue dep en de do t e rreno, aquelia limi­
tação se a ccen t úa de modo variavel e m cada 
ca so . 

Prime ira m ente , é o t er reno, que envolve 
ímmetlia tame nte a posição de cada p eça; as 
exigencias do disfarce da p osição cream ao 
materia l s itua ções pouco commod a s p a r a a 
orie nt nçã o dos p lanos qe tiro e m q na lquer 
direçã o. Todavia , é s e mpre poss í vel r e m e­
diar e m pa rte a s itua ção inida l d as pe ças. 
m elhorando o terr e uo qu e as envolve co m a 
ferram e n ta de sa pa que acompanha o m a t e­
rial, s em m odi fi ca r sen s ivelmente o a specto 
da po&içã o da bateri a : é o que os a rtilheiros 
chamam prep arar o campo d e t1.1' 0 . 

Em s eg uid a, t emos a limita ção imposta 
pelas m assas cobridoras e mascaras ; muit a s 
vezes o s eu co nt o rno supe rio r , v isivel da po­
s ição da bat eria, segu e uma li n ha ca prü:ltos a 
q ue, e levando -se demasiado, acab a p o r i n ­
ter ceptar os tiros lançados em d eter min ada s 
direções, mesmo com o maior angulo de ele-
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vação permittido pelo material; ahi termina 
o campo de tiro lzorizo1z.t a l da bateria. 

Tal limitação importa m uito ma is que a 
primeira , porque é sempre admissh·el se 
possa prepa rar o campo de tiro das peças, de 
modo a serem utilizadas <~s direções de tiro 
permittidas pelas massa cobridoras e mas­
caras interpostas entre a posição da bateria 
e o inimigo. Por isso, só ella é l ev ada em 
conta no estudo das posições , estudo feito a 
miude antes d a ch egada do material. 

A d et erminação do campo de tiro h ori­
zontal de uma dadn bateria em posição surge 
do estudo das zonas em angul o mor to, isto 
é, das zonas não attingidas pelos tiros da ba­
ter ia, devido aos obstaculos do terreno inter­
postos ás suas traj ec torias . 

O consulente não tem duv idas qua nto á 
determinação d o espaço mort o.• Pois bem: No 
exame das possibilidades de uma bateria, 
determinam-se os angulos de encristamento 
eiQ. multiplas d ireções, não só n as mais pro-

vaveis com~ tambem nas mai"s afastadas, 
on de eventualmente a bateria será chamada 
a cooperar com seus fogos ; dahi resulta uma 
linha d e separação entre a zona em angulo 
morto e a zona que, podendo ser batida pela 
bateria, se eSten de até o limite do alcance do 
mater ial . 

Se t a l linha de separação se prolonga á di­
reita e á esquerda até entrar na<> zonas occu­
padas pelas tropas a migas. quer isso dizer 
que o ca mpo cte tiro da bateria é excellente ; 
se, a o cont rario , se interrompe em certa d i­
recção, di z-se que o campo de tiro est e nde-se 
a ta n t0s millesimos p ara _a esquerda ou para 
a direita da direccão de referenda. 

De qua lquer fo~ma, a melhor definição das 
p osSibilid ades de tiro de uma bateria é um 
desen!to na ca rta (plano director ) o u um 
ca!.:o, onde seja indic:~.do todo o contorno da 
zona q~e póde ser attingida p elos t i ros da 
bateria . • • 

CAP. SYLIO PoRTELLA. 

==================================================== 

Escol a 
O regulamento d e ensino da Escola Mili­

tar é, para q ua lquer de n ós . um assumpto 
altamente co mpensador. 

A luz que as disc ussões desse genero pro­
jeclam sobre as questões em fóco vale bem 
o tempo per~lido em racíocinar e alinhar a 
phra.se . 

O simples f acto d e trazer p ar a o a mphi­
t healro dos jornaes u m conj uncto de idéas 
no vas expõe q uem a t al se a rrisca ás hostili­
dades dos i n ter es ses feridos e ás susceptibi­
lida des dos irritadiços. 

Mas, ain tla asc;m, o assumpto é compett­
sador . P e na é que os seus variados aspectos 
n ão possam ser con ve nien teme JJ te apreciados 
nas estreitezas de um unico a rtig-o. 

Resta, pois, ao plumitivo o recurso de en­
carar certos aspectos .do problema, seguindo 
a corren te das idéas que o empolgam. 

' 

P a r <t qu e sejamos despretenciosos e jus­
tos , 1;1ão d evemos escrever sobre regulam en­
tos de ensino milita r sem rende r a devida 
homenagem ao ministro que referendou o 
decre to que instiluio o r egul a mento de 1905 . 
Examinem-se hoje as linhas gcraes desse re­
gulamento. Ver-se-á que, á parte algumas 
transi~:encia s com os excessos theoricos dos 

Mil i ta r 
mathematicos formados pelos regulamentos 
anteriores, o r eg·ulamento de 1 905 é excel­
lente . E' verdade que m uita gente sa bida, 
para bancar omnisciencia , denomino u-o : 
«regulamento da alfafa», isto é , pasto ás bes­
t as. Não presentiam esses doutíssimos re­
bentos de uma phase rem ota de n ossa evolu­
ção os vigoran tes r egulament os d e ensino­
o da propria Escola Mili tar. P resen t iss em. 
nos , e teriamos o do milho e o dos dez réis 
para não r epetir o appellativo deprimente d~ 
vintem, com que a chatice da época baptlsou 
a tenta tiva de 1874 . 

. Mas , valha -nos a verdade : os a foitos d~­
tractores do regulam ento de 1905, em reo-ra 
não o conhecem senão de ouvir di zer . . . ., ' 

A esse regulamento escolar deve o ,e:"'ter­
cito a 'ma11ia dos exercidos que in vadio os 
quarteis, anteriormente ado rmecidos no re­
g aço morno do alferes dr. Fulano, do capi. 
tão dr. Sicrano. 

Foi essa reput<~da mania que preparou a 
vinda da missão franceza, cuja obra oppor. 
tunameute ba de s er julgada. 

• 
* " 

P orque n.ão se ha de voltar, no ensino d 
Escola Mil ila r, ás linh as Jre ra es do a ~ regula-
mento de 1905, com dois cursos distiu~:tos : 



um theorico e pratico e o:1tro exclusivamer:te 
pr t ico ? 

Pur q ue nos havemos de apegar aos velhos 
mf'lldes ua velha acad emia de D. Joãn VI, 
aliás o r io- inada de uma \i eihissima academia o 
da m etropole portugt~eza ? 

Para a part e pra t ica, sobra-nos h oj e o 
pessoal que nos fa.tava em 1905. 

P or q11enão se abandonam as divagações 
ma·.hematicas, de que aliás o regulawento 
de 19:.>5 ainda esta va r epleto ? 

P or que não se ampliam os estudos de geo­
logia e geographia, de lí nguas e tacti ca 7 

P or que não se apuram os trab:dhos p ra ­
ticas - como a equi tação . na quadra em que 
m ais facilmente se aprende a monta r ? 

E as~im, sem abandonar as directi \'as do 
regniamento de L905, on de 41.ntos d etal hes 
p odem ser postos á margem, por q ue não 
a p roveita r a e xperiencia adq t~ irida? 

1\Ias, não cabe nos lim ites de um artigo de 
·ornai o pretencioso desideratum de fazer 
um regulament o escola r . 

* 
Ha quem diga q ue a partir de 1905 o ni-

vel intellectua l da Escola t em cahido. 
E' possível. .Mas, resta saber se a ca usa 

disso está no abatimento de 50 °/0 que se fez 
a mathematica dos no:ssos cur!-.OS . 
P a ra um observador menos superficial as 

ausas podem s er outras. E' possível que a 
ul pa cdi ba t oda aos collegios onde se estu­
a m os p reparatnrioc; e não aos cursos da 
, .. opria Esl:ola . 1\ão é possivel manter-si! 
:n nível iut e lleclual elt:vado. q ua n do os es­

udos assentam em uma !Ja-;e f.Llsa . 
Para q ue 0 níve l intellectu <~l se ele\'e no­

amenle, basta que s e to tne obriga to ria a 
evi:-;fto dos conhecimentos essenciaes aQ offi­
ial, comn o portngucz, a geogr aph ia e a 
nat!l~ matic.L e lementar. 

I&so poderia ter log·tr no d.ec:or rer do curso 
,;c<~iar, num programma all\'lado d~ outrac; 
n;..t ·rias não esse::1d tes , ou u.esmo tnocuas. 

1-::I ·c• h·amente, u m curso de h umanidades 
z~p fe \to tem mais .-imp n·tancia para o 
lu• m r1 da E:;cJla \I l1tar do que o est ctdo da 
str.Ltcgia, la tactü:a (~as gran.d~s uniJad~s 
,h lorr~spouJ..!nte l11stu n a mtl1tal·-~ousas 

. ·: for31ll ~~xd li<la:>, por desuecessan ts, do 
· Jr:>O de Aperfei-toamento .. que é,. como se 

•:the, a escola dos mais ant1gos suoa!ternos 
c.tp:tãe::~ dos corp•>S de t~c:pa. . 
Pilr.,.ce qne a Esco la M1ltta~ prec1sa am-

l ia'" 1\s se.ts trabalhos de t.,caca, mas sem 
·r : !em dus d~stacameutos tendo por base o 

ataluão. 

.... 
•:O 

. N~ ensino da Escola Militar , a p a rte m a is 
d1ffictl do regulamento é, sem duvi da, a 
parte moral. P<t rece que í oi T a l leyra nd 
quem affirmuu que e ra 1uais f. tci l m i lita risar 
um ci vil do que civilisa r um mi!ita r . Pode­
ria.lllos 1e torquir a essa du bia o-entile%a que 
miJitarisar um civil é m ais a L•ruma consa .., 
que da r-lh e um f usi l e um capote .. . Incutir­
lhe n'alma tudo q ue se exige do sold.tdo é o 
que, ba qe mais complexo. P o rque a v e rda­
de e q ue o joven mi litar nflO se convence a 
principi o de causas que mais ta rde hão de 
parecer-lhe evidencias . 

Para assegurar a convergencia dos esfor­
ços do lar e do qua r tel, todos os povos pred ­
dentes vão buscar o~ seus o.fficiaes n o seio 
da bôa s ociedade. P or isso , não faltará quem 

, diga que a me lh o r procedencia resolve, no 
caso, o problema. 

Puro engano. A ·parte moral do ensin o 
~í l it~r é oulra. As qua lidades de car ader 
1ncut1dos desde o ber ço apenas são alicerces. 
Re~el>ido o al im e nto seleccionndn , é neces· 
san o molda-lo den tro de outra ordem de 
idéas . Como ? &is o que n ão é facil respon­
der . 

N ão é possível isola-l o do mundo, para 
da r-lhe outra mentalidade, como se faúa 
com os j ani:>.aros . 

E ' dentro d es te mes mo barathro e no pro­
prio t urbilhão da vida que é preciso mante­
los . o~·a com justas c severas co mpressões, 
o ra com mei.:>s suasorios e retribuições ade­
q uadas. 

Parece C'jtte ass im nos appro.ximamos da 
m elho r .:;olução 

Para refrear os a r dores de uma j uventude 
que ai nda não se ad aptou ás exige ncias áa 
\ Í<b militar, as severidades , sem excessos , 
d evem ser m ais frequeutes q :.xe n os corpos 
de tropa. 
~a casos em q ue a prisão i solada, com 

obngaçi'io de refi ~ctir subre a fal ta. commet ­
f.id a . convem e não desdoura . Ella e x is te 
m esmo no;3 collcgios de r eligiosos. 

E , coruo es tim ulo aos m a is dignos, um 
«gráo de a p t idão militar», s emdhante ao 
«gráo de comman.to da E . A . 0 ., é preciosa 
arma a ser manejada por um in,tructor 
conscie n cioso . 

A s ba se<; dest e j ulgamento p odia m ser de 
duas espedes , nmn. pa r .t o com por ta m ento 
tido dentro da Escola e ou t:p:a, de· caracter 
ueg·ati vo, para as fal t as c0mmelt ida ~ fó ra. 

Os offidaes estranh os á Escola Militar po­
deriam concorrer para isso, de modo summa· 
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rio. A d os in st ructores não fa lta ria a collabo­
ração d e seus camaradas d a t ro pa . Desse 
modo, o ali.lmno milit ar se ria fiscalisado a 
todo ins t ante, nos theat ros , nas ruas, n os 
bond es e n os trens da Central. 

Aqui o alumno A. s ento u-se n a frent e de 
u m se u superior, q ua ndo pod ia sentar- se 
mais para trá::; ; a lli, o alu mno B. deixo u o 
seu superior de pé e a ccendeu u m c ig a rr o . .. 
Como s e chíima ess e a1 u m no ? qual o s e u 
disti ,Lctivo pes soal ? 

Casos co mo estes, que por felicida de j amais 
foram vistos e nt re n ós , mas que se citam 
p rop :)s Ítalmente exagerados, caracter isam as 
diffic ulda d es do p roblema e p ro vo cam a a pre­
sen taçã o de o ulros a l vitres ta lvez me lhores . 

O caso é que a dis ciplina , a com p ostura 
do fut uro officia l , a sua «linha» , emfim, é feita 
d e tudr) i sso - S em essas exigenci.ts não h a 
exercito, nem n as apparencias , uem no 
fu ndo . 

H averá maior s i ng-ularidad e do que essa 

que r esulta d a falta de um director de estu. 
dos mil itares? 

Como se aco mmoda m , comple tamente in· 
dependentes e ntre si , o p rofessor d e tactica 
e os respect Í\'OS ins t r ud ores? 

E, mais do que essa e outra s lacunas de 
ordem intellect .tal, r esalta o utr a de orde'U 
moral e p rivada : os j ovens alum nos, au­
rante u m lo ngo curso, rad cam-se á Capital 
Federal por um casa mento q ue em regra se 
rea lisa 111 al sabem Ja E scola . P ode-s e dizer 
que n parti r de sse d ia estão pe rdidos para a s 
a fasta das guar ni -tões da nossa cobertura, 
onde a crise de ofÍiciaes te nde a aggravar-~e 

mais e ma is. 
N es ta s co ndições , qual será o remetEo , 

sew toca r na a rca san ta do edi ficiQ do R ea­
le ng.), sensibilissi U1o i nstrumento a accusar 
as menores variaçües d o cháos polí tico e u1 
que vive a capital do paiz, desde D. Pedro I ? 

Ca p m . F. D E P AULA CIDADE 

o caval1o arabe 
(Tte. Cet . Y esus Ugarte - R ev ista de! Cirwlo ii!Jilitar - Perú - Trad. de N. V. ) 

A Ara b ia mede 1.600 m ilhas de com pri­
me n to po r 700 d e largur a , as diffe re nça s do 
sólo e do cl ima t e n do p roduz ido varias es pe­
ci es de cava11os all i. 

O gen~ral 'rwe e4ie , qu e fo i p or longos 
annos consul de S. M. Britannica em Ba.:-­
g dad , diz-nos em seus v a li osos livros sobre 
o « Ca vall o A ra b e » que o ar a be t y pico é o 
ca v a lto das nações l>ed ui nas de N adj , um 
dis tricto secco e elevado ao oriente de .Me­
dina . 

Ã.o empregar-se a p alavr a « ty pico ,.. com 
rela çã o ás d iversas criações d e ca vallo , pro­
cura -se significar, CÜJI]lO o o caso; o carac te­
ríst ico e metlwr. 

O utro dis t riclo importa nte de cria é o de­
sert o S írio (S b a my ia) , que produz o a rabe 
A eniza. 

Burckbard t ( Notes ou the B eduins and 
W ah a uy s ) decla ra q ue os cavallos não pros­
peram em Iemen, p aiz ao n orte d e A d en. 

Uma grande p ro porção de cavallos impor­
tados (principa lmente da Ind ia) com o nome 
de arab es procede dos d istr ictos adjacen tes 
do Euphra tes e Tig re ( J azi ra, Irac, e tc.) , 
mas poucos desses a rabes t urcos p odem pre­
tender ser filho::~ do Ueser to, devido á sua 

mist ura de sang ue es tra ngeiro (principa l­
mente turco e persa) e não ingl ez. 

N o v elh o te:;ta.uento nunca s·e mencbna 
qu e os arabeo;; haj a m mont ado outro a nima l 
que não sej a o bur ro ou o camello . Com ­
quanto o auctor do livro de Job te u h a ouvido 
falar d o cavallo de bat alha, Job n ã o tinha 
em suas possessões um só ca \·allo e seu g a do 
co ns istia em 500 jumentos . 

H erodot o (VII 87) en umera as n ações que 
p roporcionaram cavallos a X e rxea para sua 
cavallaria de o-uerra , m as os ar abes apenas 

b ' contribuíram com um corpo de camellns. 
.A gatharcides (cit ado p or S t rabo) qualifica 

os arabes de pro prietarios de camellos . Não 
· h a f unda mento na trad ição de que S alomão 

enviou cavallos á A rabia e o cavallu a rabe 
d e pu ro sangue descenda de eguas que per­
tenceram a Mah oma. 

P arece que a criação de cà vallos não se 
genera lisou na Ara bia s e:1ão dep ois da é poca 
de Maho ma (571-632 A. D .). 

T weedie está de accôrdo com Burckhardt 
( 1784-1817) em que a Arabia não é rica elll 
ca va llos, devido á pequena extens~o de suas 
pastagens. P arece ma is que p ro.ravel q ue 0 
ca.vallo arabe seja oriundo da M ongolia. 



Diz-nos o general T\~·eel~ie que, posto que ' 
os arabes façam granc.le ew;>enbo em co"l­
sen·ar a pureza do sangue dos seus ca •·<'IJos , 
não levam elles sua genealogia por escripto, 
por serem illetradps. ElJe~ empregam a pa · 
lavra Kt~jczilan para qualificar seus cavallos 
puros sangues, como o fa:.:em os inglezes ao 
dizerem «'l'horough-bred». 

Tweedie, Palgrave, Skeue e outros ins;s­
t em em qne «ha sangue e productos no de­
serto que nu nca sahiram déJIIÍ». 

«Não só r efutam os factos o Drg u mento 
d e q ·te a Arabia possúe melhores p ôtros do 
q ne os que exporta, como a realidade com­
p rova ainda mais. O deserto est á quasi com­
pletamente d espo}tdo de s eus m elhore s ca­
vallos de sangue e são muito poucos os pô­
tros que prome tte:n , os que ficam em poder 
de s e u s d0nos, da edade de 2 a 5 annos. Se 
na Ingla te rra existem m uitos, a Arabia con­
!:;erva poucos. 

Lemos no« Arabian Horse » que o tronco 1 
paterno de Kujailan p rodi.lzio quatro grandes 
ramos- Saklaví, U baiyan, Jamdani e Ja- 1 

dban- que se conhecem no idioma arabe 
como A t Kamsa, que significa « as cinco » , 

incluindo Kujailan. " 
Na Indii1, entre o s mahometaqos, e tam· 

bem na P ersia , se emprega a pala..-ra arbe, 
asil, que significa- bení nascido, genuíno, ao 
falar-se do cava!lo Kujailan. A pa lavra «ka­
dish» que sio-nifica <, de má raça" ou c chus· 

' b b N. co ,. é tão corrente entre os ara es que _ 1-

ebuhr e outros escriptores d ividem a raça 
cavallar em duas- os Kt~ijalan e os Kadtslt , 
sendo que «kadish ~ não é uma raça especi li, 
mcts apen as f' i o-n ifica plebeu entre os ca vallns. 

Palgra v e ( Encyclep edia Britannica) dá­
nos a ente nder que os cavallos de puro san­
gue arabe não se exportam. . _ , 

Tweedie nos demonstra que 1sso nao e 
exacto e q ue a export_ação_ delles é ~m grande 
com mercio com a lndta, Vla Kuwalt (Grane). 

Como os arabes Nadji montam eguas tão 
sómeote estão di.,.postos a vender natural­
mente s~u::; cavallos inteiros por bom pre~o, 
e. p Jsto que não J hes agrade vender as eguas, 
para a e~portação, vend~m-?'as sempre que 
alcançam um preço convtdattvo. 

Negociantes arabes ex perimentados asse. 
e entre os cava1los que se maa rlam guram qn . , 

Corr1· das na I nd ta se e ncontram w ut-para as . 
l iJS da melhor casta e dos mats puros . 

T ambem 0 coronel Valetttine Barker diz 
- lhores cavallos se mandam para que o .. me · 1 B b . onde a casta mats pura a cança, 

om atm. o rtar:ão os preços de 200 a 300 li-para a exp .,. , 
b "í\J esterli nas por cabeça. 

. Os cavallos zrabes do grand_e apreciador 
Ali Pashá Shereef dct"1'n-me a _tmpres-;ao de 

' t oucos a rabes bons vao ao Egypto, 
q:.te mut 0 P,1a se c0 ,11pravam por f- 22, ruais 
on~l , oaq ue. · · 
ou JUenos. 

4( Não conhecemos melhor!l mdodoNdde _udm 
v" ou comprar c.tva os e a .1 o 

e•lrop"'q ;r h a Set embro ao oasis de Bar-
~ue_.tr de ut~ç~ a t reS dias de viagem do 
J .t:;ll· '· quKe 't que .fica a umas 1::~0 milhas 
porto de nWal , 
ao sul de Bus3ora» · 

Visitando-se os aca m pamentos das tribus, 
ver-se-hão muito p oucos p ô tros dcsmamma­
dos, excepto uns quantos Ll c r eserva e os que 
os negociantes não querem comprar . 

A existc ncia de animaes q •te es sa gente 
poss~e cons iste principalmente em eguas 
bem provadas, cavallos inteiros velhos e po­
trancas» (Tweedie) . 

O finado Esabeu Curtas, que foi um gran de 
importaLlor de cavallos arabes em Bombaim, 
sempre disse que os melhores ara b es não 
excediam, no geral, de 1.m4g de altura . 

Essa opinião é incontes tavelmente crite­
riosa, principalmente referindo-se a os ver­
d :~. Jeiros filhos do deserto, os a r a bes de 
Nadji. 

Ali Ben A bdulah , que poss rlio, preparou 
e mon tou dctoriosamente, prefere que sej a m 
mais al t os, Ulas isso se explica p e la sua a r­
dorosa p • ixão pe las corridas . Po5to q 11e mui­
lo.;; dos a rabes importados pela India s ej a m 
de 15 ltalld.r, eu assign ,daria o limite de 15,1 
porque tenho certeza de que a maioria dos 
que se dizem arabes e são de maior altura 
tem s.Lngue extrangeiro nas veias . 

A j u lgar pelos «recorJs,. d e corridas da 
Inuia, dura11te os ultimas 60 annos, o sa ldo 
de excellencia se inclina muito pouco para o' 
lado dos arabes altos (maiores de 14, 3). 

P or consegui ule, quanto á velocidade como 
req uisito no sentido geral, n ã o vejo vanta­
gem em que um arabe seja mais alto do que 
14, 1. 

Q Janto mais excede um arabe, digamos 
de 14 ,2 de a lt ura , mais pred ispos to a se r 
fraco de lombo, etc. 

Deduzimos das observa ções anterior es . 
tomand o nosso ponto de vista. occidt!nta l, que 
o arabe é, portan to, um c poney ,., , 

Apezar do!'> arabes se empregarem m u ito 
em corridas, 11a I ndia, só competem e ntre os 
de sua raça ou com «poneys» de 14 luwds ou 
tllenores , porque, m~smo se lbe" dand•> van­
tagens no p eso, n~o têm probab iliJade abso-



lutamente de vencerem seus rivaes estran· 1 eue , da artilharia montada, sepropoz montar 
geiros. seu mouro arabe, Jumping Jirnmy, 400 mi­

A falar ,·erdade , não são nem 
corridas, nem • poneys, . 

ca,·allos de lhas em 5 dias, realisando a proeza no prado 

A egua Skitt les, propriedade do capitão 
Wowbray, do regimento Blac Watch, ga· 
nhou em corrida de 2 milhas no Cairo, em 
1886-7 , ao ara be H adde en, dando-lhe 7 li­
bras de peso. Haddeen era con!.>iderado no 
Egypto como um arabe extraordinariamente 
ligei ro c 

A egua Fiem de Lys , de Mr. Kelly ~lai­
tland, de 13,2 de altura, pro\·ou varias \'ezes 
ser tão veloz como qualquer arabe da Indi:l. 
em corrida Je 3/4 de milha. 

Mesmo no polo da Inglate rra os arabes 
oã0 dão bom resultado; principalmente agora. 
que a a ltura regulamentar foi augmentada 
para 14,2, altura que permitte q ue os poneys 
inglezes tenham uma g rande infusão de san­

de corridas de Bangalore, ante uma multidão 
de espectadores, sobranrlo· lhe 3 horas e 5 
minutos . Póde-se ler a descrip.;ão detalhada 
dessa proez<l no Beagal Sporting Magazine 
de 1840. 

A particulari dade que a distingue das re­
centes provas de resistencia cavallar real isa­
das na Allemauha está em que Jumping Jim­
my n"ào deu s:gnal de cansaço nem durante 
nem depois de realisada a prova. 

O arabe é um «hack• delicioso, pois está de 
t odo livre de timidez, impetuosidade, capri­
..:hvs, passarinhas e outros vícios que tornam 
o montar um abo rrecimento . 

As admü·aveis qualidades mentaes que 
possue "o filho do deserto» são evidente­
mente o resultado de cuidadosa selecção que 
fizeram seus criadores. 

gue «Thoroughbre<l -• . 
Os ara bes são inferiores aos 

polo i nglezes, nã0 sómente em 
como em habilidade. 

As principaes côres do arabe verdadeiro 
caval1os de são : alazão e castanho. Entre os arabE"s pu­
velocidade ros. a côr negra t! muito rara. O ponto fixo 

Na India tttiS tantos a rabes se tem distin - ' 
guido em« s teeple- cllasing ,, em sua p ro­
pria classe, ma::; no geral estão longe de se r 
saltador es como os poneys de sangue inglez. 

Não obstante os arabes tião se distingui­
rem como caval los de corrida.s, caçadores 
( huuters) C!Jaser corredores e cavallos de 
polo , são , comtudo, de g rande valôr como 
ca vallos d e cavallart"a ligeira, com cujo obje­
ctivo especial se os tem criado ha mnilas ' 
centenas de a nnos . A esse respeito, sua va­
lentia, sua docilidade, grande r esisteucia e 
sobriedade, con~tituem qualidades de extra­
ordinaria impo rtan cia . 

O general trweedie, escrevendo em 187 4, 
nos d iz que « ha 35 annos que o capitfLO Ho-

mais característico do arabe verdadeiro é a 
maneira peculiar graciosa com que alça a 
cauda, levaudo-a au lado e bem levantada. 
não meueando-a de um lado para outro como 
o " 'i'horoughbred• inglez. 

:\1uitos arabes ao correrem mantêm o sa­
bugo da· cauda em posição mais ou menos 
vertical. A cauda do arabe é collocada muito 
em cima e os tendões são bem desenvolvidcs. 
A crina. nunca é grosseira . 

O arabe e, pois, reconhecido mundial meu te 
como o melhorador de sangue mais poderoso 
e é por isso que o pedimos ardorosamente e 
incessantemente para os haras já estabele­
cidos. 

Attcocler ás nossas solicitações, será fa%er 
obra de bem para o pai~ e para o exercito, 

---=-:1.-

PELA VOLTA DOS CAPELLÃES AO EXERCITO E Á ARMADA 
« A maj estade <los exercitas impõe-se e 

subjuga-nos. O exercito tem o aspecto de 
um poder que fuhnina . Revemos nelle a 
grandeza e a majestade da ~ação e sentimo­
nos orgulhosos. E, quando esta omnipotencia 
humaua incl ina as armas e dobra o j oelho 
ante a majestade D ivina, q ue espectaculo 1 

uuico, que grandeza iuexprimivel ! ,. 

erc:ito cmueçava a sua oração : «0' Virgeu 
tla Conceiçfw, Maria Immaculada, V ús sois 
a th•ogada dos peccadorcs~ ! 'I'al era a orac-=-' 

. b -rÜ daq uelles bra\' OS que se J.am ater como leõe 
e que, humihlcmente de joelhos em terra. 
não se envcrg·onhavam de levar á frente . 

<1, 
::;uns wãos callosas e habituada$ no mau c · 
da lau~ta, e fazerem o santo signal da c J ruz 
Tal era a oração daquelles nossos bravos 

V êde, por exemplo, es te q uadro arrl!bata­
dor : era n ac:; \'esperas da batalha dl! Tuyuty. 
O exercito inteiro orava. E ra o ter'to. Após 
haver sido entoado o hy;nno nacional, 0 ex· 

t ""'"1 11· · an epassados . ..!.1 -os a 1, todus aJoelhados 1 
tos de qc e ca oração é o plenil1.1nio do ' cer 

COill 
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mando, a f onte Divin a de onde sae gloriosa ­
mente a energia do so lda do:.. 

E, h oj e, não vemos ma is esp~ctacul os taes? 
Os solda dos do Brasil não m áis se aj oelham? 
A q ue titulo, a que pret e xto f or am ar:-a ncar 
do seio do exercito essas ideas religiosas , q u e 
são a fonte da grandeza mor a l da nossa r aça ? 

A tit ulo de liberdade de p ensamento. V êde 
como o nosso g ra nd e R uy Barbosa explica 
isso, numa argumentaçã o : c:Pelo p rincipio 
da liberdad e de pen sa mento, p r escript o n o pa­
ragrapho 3~ do a rtigo 72 do Estatuto Funda­
mental de 24 de fe ve reiro, t odo o ín divi ll uo 

· pode exercer livremen te o seu c ulto e, por 
motivo de crença, ninguem poderá e ximi r­
se do cumprime nto dos se us de veres cidcos. 
Caso contrario, p er derá t odos os d ireitos po­
liticos. De m odo q ue o raciocínio de um ca­
tholico bras ilei ro t em q ue ser este : A R epu­
blica assegura-m e a liberdade pard o c umpri­
mento dos m eus deveres r el igiosos ; ora, no 
recinto dos q uartejs , eu não posso cum pril­
os, por isso que nãó' ha all i seq;iço~religioso 
algu m. Mas , fu rtan do-me a o ser viço militar , 
pe rc6 todos os di re itos de cidadão. 

Então, o unico r emedio é abj urar todas a s 
minhas crenças. Mas isto n ão é ir de en con­
tro á essa propria liberdade de penf>amento ? 

==== 
Que liberdade é essa, e~tão ? O n d e e stá e ll a 
se de nada m e serv e ? ~ ' 

E , ma is a dean te, concl ue R u y Barbosa : 
~ O Estado ex ig e de todos os c idadã os o t m­
pos~o d e s angue . E niuguem m esm o l he p o­
dera recusa r tão sagrado direit o . A o rec lamo 
des te dever, se alist am os exe rci tos e se tri­
pulam as es quadra . Mas, esses c idadã o s , q u e 
se ap res tam a morr er p ela in teg-ri dade d a 
Nação, não abjur aram, é certo, vestindo as 
fardas . a cousciencia r el ig iosa. Que m l hes 
ha de minis tr a r , então, n o s q uarteis , nos va­
sos de g ue r ra , n as escolas e collegios m ilit a ­
res . nos ca mpos de lucta ou nas '~agas d o 
o_ce_a no crs sacrifi cios D i vinos 7 Qu e m , s e a 
n g tde:r. das ob rigaçf es milita res não q u izer 
r econh_ecer os mandamentos d e Deus ? Q u em, 

l .se a l e1 fech~r os estabelecimento s m il i tares 
, a J es.us Chnsto ? Quem h a d e , ao le it o do 

h osptta l o u no fogo dos combat e s , minist ra r 
os_ soccorros do céu á quell es que li vreuH.nte 
o tmplorare m ? :. 

Co?tclusão : N inguem poderá , pois , d eixar 
d_: reconhec:r a n,ecess ídaJ e da reincorpora­
çao ao exernto e a armada dos se u s <1 nt io-o s 
capellães . S im, porque "desg r a ça dos de ~6s 
qua ndo amaohã t a mbem s e l evantar o ath c ­
ismo armado a fu sil e ba'yoneta >) . 

'rE NENTR R . CAMAR .-\ . 

- ·---

Notas sobre a instrnc~ão ~os ~na~ros no Smi~o de Campanlm 
( Da Escola de C a vallaria da FraJ:!ça ) 

r CONTI NUACÃO ) ' -
V - P A.fRULitA DE P OSTOS AVANÇADOS . 

Ella pode ser de 2 especies : 

1. o - Fon zecida por um posto d c segura tZça 
em estação, com a missão de augmen tar o 
campo de o bservação das sent in ellas; co m­
põe-se de 2 a 3 ca vall eiros, com mandados 
por g raduados, se o comporta r o effect ivo 
do p osto. Ella d eve circu la r con stan~e_:nente 

de dia ou de n o ite . O fi m, a com pos;çao e a 
frequenda dest e g en ero de pa tyulh as i n~i ­
cam que ell as devem te r u m ra10 de a~çao 
m!lÍlo reduzido (2 kilomet ros , no max1mo, 
alem d.t linh a das sen tin ella s) . 

O chefe do posto dá s uas ordens ao da 
pat rulha , mos trando -lhe , sobre o t erre no , 
os pontos a att iogir , q uc r p roceda por sou-

dagens ou indigue u m i tinerario em semi­
circu lo á frent e das sentiuellas; fa z -l he c o­
n?~cer igua lme n te os Jogar es dos p ost os 
v ts t nhos , a senha, os s ig naes , e tc. As p a ­
tru lhas que tivere m de marchar á n oite d e­
verã o p er r orrer du ran te o d ia o mesmo 
i tinera.rio, q ue lhes fi cará ass~m bem conhe­
citlo. 

A p a trul h a , c ujos cavalleiros conhece m a 
sen ha de r e união e os s ignaes, m a r ch a r á 
com precauções, pa rando a todo o m o me n to 
p ara escut a r á noite. 

_ En: cas.o de ~1lcoutro com o inimiçv , se e l la 
OiiO for vts t a , wforma logo a o post o e con­
t inua a obser va r ; se fô r surpreh e ndiUa . 
prev ine p or u m t iro e recolhe-se a o p osto, 
salvo o caso em que a s condi ções do t erre n o 
lhe pcrmitta m encerrar a patrnlh a inimiga 
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entre ella propria e o posto e fazer assim 
prisioneiros . 

2.0 - Enviada pelo cltefe da tropa, sobre 
um ponto ou so bre uma linha que elle d eseja 
vigiar, cujo afastamento entretanto não per­
mitta seja o servi-;o feito p eloc:; postos. 

' se Or2"ãos de manobra, deixando de ser os 
de segurança, esta é então gara o tida por 
patrulhas de combate, com as q uaes o chefe 
deve cobrir sua tro pa. O enunciado de sua 
missão indica sua importancia . 

Estas patrulhas serão de composição e , 
en\'ergadura mllito differentes, segundo o 
fim i deverão rece be r indical.(õe~ muito ni- 1 
ti das sobre os pontos de sabida e de entrada 
das linhas, p <~,[a evitar enganos i tudo isto é 
da alçada do commandant~ que as destaca. 

Quanto aos processos, são, em menor es­
cala, os mesmos empregados na pé!trulha de 
reconhecimento . 

VI -- PA'l'RULBA DF. LIGAÇÃO 

O estudo comporta o caso d e urna pa~ 

trulha encarregada de estabelece r e conser ­
va r a ligação entre duas columnas de infan· 
taria, marchando !?obre estradas parallelas 
que não possam s~r vistas, uma da o utra . 

O chefe da patrulha seguirá um itioe,rario 
intermediaria , sobre o qual marchará por 
lances , mantendo ·se, mais ou menos, á 
altura do corpo da vanguarda, onde em 
regra se acham os commandantes das co­
lumnas, q ue estão constao te mente ao cor­
rente da s ituação . 

Os l ances serfLo feitos sobre pontos que 
permiltam pôr-se em , rela.;ão co m as co­
lumnas, isto ..!, em t er reno d escoberto; 
sobre os pontos culminantes, onde a lig "<tção 
possa ser es tabelecida pela vista i sobre cru­
zamentos de estradas , onde ella é estabe le­
cida pelos esclarecedores que tomam as 
tra osversaes. 

Em principio, o chefe só prosegue depois 
de ter re unido os seus esclareced<1res. Se a 
ma rcha das columnasfôr rap:da (caso das 
columnas d e cavallaria) ou se o intervallo 
fôr muito grande, o chefe da pa trulha pode 
não ter o tempo sufficiente para esperar essa 
reunião. D eixa então um graduado , se o 
tiver a sua clisposi.;ão, ou p m balisador, que 
os reunirá e atlgmentando a andadura o 
alcançará. 

V II - PATRULHA DE COMBATE 

Quando ac; columnas de cavallaria deixam 
as formações d e estrada para tomar forma ­
ções menos densas , e às vanguardas tornalll-

J .. 

A q ue distancia deverão cobrir estas pa­
trulhas? 

:Mais perto, evidentemente, do que du­
rante a marcha sobre as estradas. porque a 
tropa está prompta pa ra combater; sómente 
o terreno fixa a distanc~a i por exemplü: se 
na direc-;ão a cobrir a vis ta é limitada por 
um bosque de pequena ext ensão, a patrulha 
deverá passa r para o o utro lado d a coberta ; 
se fôr por um bosque de grande extensão, 
de\·erá atravessai-o, se a tropa estiver pro­
ximo á sua orla, e vigiar sómente o seu 
contorno, em caso contrario. Se o terreno 
apresentar urna serie de cristas, a patrulha 
deve procurãr, em reg ra, a segunda crista, 
visto como assignalaria t a rdiamente um 
perigo que ~rgisse sobre a crista mais pro­
xima e a tropa não estaria em condiljões de 
aproveitar-se Jo terreno. 

Bor isso que a patrulha de combate ga­
rante a segurança, de11e Ngar-se á t ropa c 
não ao inimigo ,· afim de poder deslocar-se 
com e!la, contin uando a sua missão; se ella 
não puder vel-a (o que será o caso gera], 
porq uanto a tropa esforça-se por collear 
despercebida nas dob ras do terreno) um dos 
cavalleiros da pa trulha será encarregado 
deste papel, ma rchando aquem da coberta 
ou sobre a primeira crista. 

JVas mudrwças de j rwte da tropa ha toda 
vantagem em que as differentes patrulhas de 
combate se desloquem o menos pQssivel, e 
que, por exemplo, a que estava encarregada 
do servico na frente, t ome a vigi laocia do 
flanco s~bre o qual se acha, e vice-versa. 

D ura1tte o combate , as patrulha'3 continuam 
sua missão: as que 'esclareciam sobre a 
frente, são obrigadas a se re tirarem sobre as 
alas; as que esclarecem sobre os flancos e a 
retagua rcla têm um pap~l importan t e para 
descobrir os ataques de flanco e revez. 

Em todas as circumstancias, a irdot'mação 
deve ser l evada ao mesmo tempo ao chefe e 
ao chefe subordinado commandante da tropa 
directamente ameaçada. 

O fac to de obrigar o inimigo a ceder o ter­
reno que o ccu pa é o unico signal certo de 
successo. Vencer é avancrar -Gr(mdmaison, 
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UM ESQUADRÃO DÉ CAVALLARIA EJi DESCOBERTA 
(Da Revtte d e Cavalerie- Cap. Damc. Trad . de N . V.) 

I 

A situação geral no mez de Março de 1917 

a ) A sz'tuação do lado atlemão -Desde o 
começo do ao no de 19 17, o G rande E stado­
::\l aior a llemão veri ficou que seus exercitas. 
fatigados pelas bat alhas de V erdun e Som ­
me , dentro em pouC'o t em po não pode­
riam mais faze r frent e a todas as forças 
da E ntente s imultanea ment e. Por i ~so , 

desde que foi informado , em Fever e iro, q ue 
nós a t aca ria moos sobr e o A isne em Ab ril e 
que esse a té1 que p rincipa l seria conj ugado 
com um o utro at aque i nglez na regifto de 
A r ras, tom ou elle a deci::>ão de execu t ar o 
p lano de recúo previsto desde 1916 e occu­
par as posições cta linha «Hindeoburg.» , q ue 
se estendia de lés te de A r r as a V ai li y, pas­
sando por St. Quentin e L a F ére. 

O movime nt o com eçou a 24 de F ever eiro , ' 
ueante da frente britannica na r egião do 
A ncre, mas foi a pa r tir de 15 de Março que 
ell e se des envoh•eu bruscamente para o sul 
e que o inimigo evacuou se :n combate as po­
sições q ue occupava dean~e do nosso g rupo 
de exercitos do Nort e, a oeste de Chaulnes, 
R oye, L assigny e R íhecou r t . 

- T ratar-se-hía de uma retirada precipi­
tada, mais ou menos organisada ? 

N ão era a bsurdo a d mit tir um a batimento 
do moral ad versario e considerar, portant o , 
uma vigorosa perseguição e um ap ro v·eita ­
mento \·antajoso. 

- Achar -nos -h iamos, a o cont ra r io , em 
p r esença d e uma ma nobra estra t egica rca li­
Salla em cond1çi.ies de t empo e es paço dese ­
jados e por tropas disciplinadas ? 

E ra licit o su ppôr q ue o iuimig o pr_ocedia 
a um encu rtamen to de frente, e m vts t a de 
uma melhor reparti~ão de suas forças . S e e ra 
isso, onde iria e lle para r : 

Os reconhecim entos a e r eos e as diver s as 
foutes de i n form ações nos havia m esclare­
cido so bre as organisações á r etaguarda d e 
s uas primei r as 1 i nhas , 

A existenci a da l inha ~ Hindenburg» , e m 
particular, nos era conlle ;i da. 

lYi as os all em ães i riam fazer sua n o ,·a 
f rente - o u occ upar a fr en te -;- ou r ecu ar 
a inda, a t é o prop rio Meuse,. como co nsid(! ­
ravam alguns ? 

- Emfi m, não se trn.taria de uma cilada ? 
E o com mando a ll emão, comi suas t ro pa s h a­
bi tuadas á guerra de movi mento , não p ra­
curaria f azer-nos s a hi r 'de nossas organ isa­
ções defens ivas , afastrtr -n os de n ossas bases 
de abastecimento e impôr -nos a batalha e m 
condições particula r mente d Psfavora v eis ? 
Hyp othese de um cootra-ataquc em massa , 
que nfto poderia deixar de ch amar a a ttenção 
de nossos che fes de exe rcit as. 

Era, pois , de urgencia , esclarecer a s i­
t uação , p a ra coullecer o ma is cêdo p ossível 
as jntençôes do inimigo. 

b ) A situação do lado (rance::. Hy potluus 
possíveis de cotzsitfc~a:-s~ ,Jo mo1íleuto em que 
Se firoduzio O Y~CIIO t!lZI1lZ.f10 ·-De OOS<IO !~dO, 
as differ entes l1 11has fortificadas prog ressiva­
men te estabelecidas pelos a llemães nos era:n 
conhecidas e as n um erosa:; destruições q ue 
elles tinham feito recentemente não nos ti· 
nham escapado ( 1 ). Mas o G: Q . . o . não 
podia a dmittir, sem pro:vas mats ev tde?t es , 
qt'e o in imigo fosse asst~ re:uar depots de 
ter despendido até esse dta t ao g~andes sa­
crificios pur a con~ervar s uas postçõ~s, de­
monstrando por 1sso mesmo toda ~ t~por­
tancia q ue elle ligava (lOS ganhos ternt~naes. 

Os acoutPcimentoc; mostraram a realidade: 
I t.) D isposições tomadas pelo commando 
I f~"ancez. Ellc appet~ou. para s ua ~avaliaria 

para esclarecer a s~tuação . - F o r com esse 
o inimigo batia em retirada. . 

Dt!an te dessa situação, e ra prec1so saber 
que plano elle realisava ; e div.ersas hypo­
theses potfiam ser, de fact o, consideradas por 
nosso commando. 

fim q ue , logo que se inic iou a retirada a ll e­
mã, nossos exercitas se puzeram em marcha, 
começando a p erseguição • . Mas, a o pass o q ue 
o in imigo se afasta rapidamente, n ossa pro­
g r esl:ão é lenta, por que, na falta de informa­
ções 11ecessarias, ella deve ser pr udente , E 
essa lentidão é ainda aggravada pelas gra n­
des di ffic uldades do reabastecimento em zona 
systema ticamente devastada e cujai vias de 
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com municação, em particular, foram t otal ­
mente d~stru idas. 

E, no emtauto, é preciso =fUe o commando 
saiba e que saiba rapidamettte . Certamente, 
elle não esperou até esse mo mento para fazer 
appello á s ua aviação ; mas, em co nsequen­
cia das possibilidades dessa a r ma , elle nã o 
obteve senão as grandes linhas d a s it uação. 

E lle soube por ella das o rganisações na 
linba E pperville - Ferme Bonneuil - L e 
P lessis P at te d'Oie; -que não h a nenhum 
t raço d e defesa entre Ham e St. Q uentin ; e­
que essa cidac.le con s titue , á fren te da l in ha 
<o:Hindenb~ rg» , cnj o ~raç a do passa a léste, um 
baluarte e nvolvido de t rinch eiras, que s e p ro ­
longa pa ra o sul até Berth en ico ur t. E lle 
póde, pois, p resumir q ue os allemães o ffere­
cerão nes ta forte pos ição u ma séria r esis­
tenci a . 

Mas_, farão el les frent~ ? O exe rci to terá 
de percorrer uma zona vasia d e inimigos o u 
deverá ahi m anobrar e comba t er ? Nesse 
caso, qua l o val ôr das fo rças q ue lhe serão 
oppostas ? A que unidades pertencerão el1 as? 

Nossas pa trulhas aéreas , consideravel­
ment'! entr a vadas pelas co ndições a t hmos­
phericas des fiwora ve is , não pode m respon-
der a essas q ues tões . r -

Apenas d es tacam ento <;;. esmeriíhaudo os 
differentes accid~ntes do t erreno, poderão 
fo rnecer as p rectsões necessar ias. Co lll o i t~­
porta , al ém disso, ter inform ações o mais 
cêdo possí vel, é logico que o commando se 
dirija á u nica arma q ue se p óde trans portar 
rapidamente, qua lq uer que seja o est ado da-s 
corumu_nicações , is to é , á s ua cava lla ria , que 
elle fe hzmen,te conservou e a d extrou, sem 
ceder á tentação de supptimil-a , ,não obs­
tante o car a.c}er de guerra de p os ição tomado 
pelas operações t er p odido fazel-a conside­
rar como inutil. 

d) 01:dem dada p el.7 g eneral commandante 
do Jll Exercito á I . a D . C. Ordem pa1·a a 
dtJscoberta dada p elo ge1zeral commrmdrmte 
da r.~ D . C.- A 1. 11 d ivisão d e cavalla ria 
es tava desde 14 d e Março no campo de Cre­
vecceur, n a zona do G. E. N ., quando, na 
noite de 16 para 17, recebeu a ordem de 
avançar em ' duas e ta pas para a regi;;io ao 
norte de Mo ntd idier . 

A 1 8 de Ma rço, ao a t t ingir se us acantona­
mentos d e fi m de marcha , P ierrepont, Can­
tigny, Ai n va l , foi e lla posta á dis posição do 
command an t e do III E xercito «par4 e~cla­
recer o exercito em sua pr ogressão para léste 
e cobrir a constituição do •nosso frMzt dea !lte 
da posi ção «Hindenburfr» . Devia ella, por 

outro lado, procurar at t ingir as r etaguardas 
inimigas, para fazer prisioneiros e im pedi r 
as destru ições que essas retaguardas não ti­
\ess em a inda podid o realisar . 

O genera l commanda nte do III E xercito 
p rescre,·eu, em consequencia, ás 1.2 h. 30 m, . 
a prosecução do movimento sobre Guerbig ny 
- L a Boissie re e ás 15 Horas deu á 1.8 D. C. 
ordem d e trauspôr a frente (linha H a m -
Guiscard) a 19, ás 6 horas da manhã, e avan­
çar ua d irecção de Jussy- Ribemont, com 
a missão : 

1. o - de esclarecer nas direcções de La 
Fére,( vall e do S err e), Ribemont ( \•a Ue do 
Oise) e Saint Quentin ; 

2 . 0 - d e marchar na direcção geral de Ri ­
bemont e de rom per as resistendas enco n­
tradas ectre Somme e Oise ; 

3.0 - d e determinar a frente sobr e a qual 
queria resis t ir e fixar a linh a sobre a qua l 
nossas tropas ,·iria m estabelecer-se aQ al­
cance dos canhões das posições i ni miga s. 

E xecutando , e pa ra attender em particular 
ás missões 1. 3 e 3. a, o g ene ral commandaute 
da 1~ D. C. de u a ordem seguinte: 

ORDEM Á DESCOBERTA 

I ) Destacamentos de descoberta : 

a ) Um esquadrão ( II Brigada de Dra­
a-ões) em descober ta na direcção ge ra l : L a 
F é re . Eixo : Avricourt-Beaulie u (itinerario 
sul da D. C.) ; 

b ) Um esquadrão ( 5." Brigada de Dra­
g ões) em descoberta na d irecção gera l : Ri­
bemont. Eixo de marcha : norte da linha 
Golancourt- Jussv i 

c) Um esq uadrão (2." Brigada de Coura­
ceiros) ao norte de R oye em desco ber ta na 
direcção gera l : St. Q ..tentin . E ixo de mar­
cha : Balattc - Bu,rercby - H am. 

II - Mis.são comumm aos destacam.entos d l' 
descoberta : 

a ) determinar a frente inimiga, desde que 
seja detida ; 

b) determinar,as u ltimas cristas ao abrigo 
das quaes se possa app roximar da frente 
inimig a i 

c ) r econhecer os pontos de pas;;agem so­
bre o cana l do Norte, o canal de S t. Quentin 
e o Somme. 

NOT ~ - Os esquadrões. de .desc?berta se infor­
marão, a passagem das p nme1ras hnhas de inf 
ta ria e ao contacto dos elementos da cavallaria ~~­
corpo, sobre a situaçao além do o.fronta. e 
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III - hiformaçõcs a j onzeccr : Enviarão 
infonnações, me3mo n egativas : 

1.0 á passagem do canal do Norte ; 
2. 0 á passagem da grande estrada Ham­

~oyon ; 
3 .0 á passagem da grande e strada St. 

Quentin- St. Simon- Chauny; 
4 .0 á pass<~gem da via-ferrea Saint Que n­

tin- Tergnier ; 
5.0 da frente La Fére- Ribemont. 
I V-:- Eiro de Í11formações : A s ~nforma­

ções serão eu v iadas pelo eixo d e marcha : 
Roye-Roiglide-Ercheo-- Esmery-Ha llon 
-G~.,lencourt-Cugny - Jussy . 

V- Os destacamentos de descoberta se 
esforçarão por não se deixarem deter por pe­
quenos elementos e tomarem conta c to com a 
linha inimiga. 

VI - A descoberta será posta a caminho 
logo que os homens e os cavallos tenham co­
mido, o mais tardar ás 21 horas. 

O general commandante da 1 ~ D. C. 

Assignado - Robitlot 

Nós deixaremos os esquadrões d,e desco­
berta da s.a e Il Brigadas de Dragões reali­
sarem seus reconhecimentos. 

Não seg uiremos mais as operações da 1." 
D . C. na região de Jussy. 

E:;te estudo tem apenas por fim es:pôr as 
condições nas quaes o esquad rão de des,·o­
berta da 2.11 B.rigada de Courac~iro'> (3. 0 es­
quadrão do 1.0 de Couraceiros) pôde preen ­
cher sua missão, obter informações e co ntri­
buir assim para escla recer o com ma ndo sobre 
as intenções do inimigo. 

II 

() a.o esquadrão do 1.0 fie Couraceil'OS em 
tlescoberta sobre Saint Qneutin 

A JORNADA D E 19 DE MARÇO 

a) A passagem do canal do iVorte e a mar­
cita sobre Ham.- A ponte ~stá destr ui Ja . O 
esquadrão de descoberta acha, detido como 
e\l e deante do canal, um esquadrão do 13.0 

de Hussa rds, cavallaria divisiona r ia da 19 .. ~ 
D . I. (do 20.° C, E ., que d eve attingir no 
fim da m archa a frente Canizy- Ham-Vil ­
lette) . 

Apenas elementos d e infantaria dessa 
D . I. (48 .0 R. I.) puderam passar á marg·em 
l~ste, mas as info rmações que deram são 
sem import ancia , pois elles perderam o con-

1 tacto com o inimigo . 
O capitão commandaute tem a maior a ucia 

em avançar, Realisa no local os trabalhos 
para t ornar a passagem pra ticavel e d estaca 
para Nesle um s u b-official, sargento Conrads, 
á procura de urna ponte i n t acta . Depois, 
executando as ordens recebidas (p:trag. 3? d a 
ordem de descoberta) expeue a primeira in­
formação : 

~ lnjon1lação lt . I 

• (Expedida ás 7 h. da p onte de Buverchy) 

I - As pont es do cana l do Norte em Bu­
verchy e Breu il estão destruídas. 
Il- Eu estou em ligação com : 
a) o chefe de batalhão couunattdante dos 

efementos do 48. 0 R . I. que occupam o ter­
reno a léste do cana l ; 

b) o e~quadrão d ivisiona r io (13. 0 de Hus­
sards) d a 19." D. I., queaiuda n ão p ôde pas­
sar o canal . 

I II- Trabalho junto á ponte de Buve r ­
chy e cauto trans pol-a dentro de 1 hora». 

Emq tanto 'isso, as riba nceiras do canal 
são cavadas a p á para p e rmittirem a descida 

O esq"adrão de que se trata, comma n­
dado pelo capit ão Gallon, havia ddxado ' 
Esserteau . ..: a 18 de Março pelas 11 h., com 
se •1 regi mento, e chegára; a Davenescourt 
pelas 20 h ., para ahi acan to nar , fazendo 
~ ~ -.,=m uma etapa de 30 kms. 

1 facil dos cavallos para a agua e os caval l e i­
ros tra nsportam as b agagens e armas para a 
m argem leste do canal , utilisaud:> a armação 
de ferro da p o nte, cuj o a2soalho partido está 
sobre as agLtas . ' 

Logo que ~e pôde a travessar o can~ l, um 
sub-official, sargento Blanc , foi d estacado, 
com 4 'Soldados , para reconhecer, entre Voy­
enne e Ham, as pontes em que o Somm e 
póde ser t ransp osto. O esquadrão r ea lisou 
em l1eguida a passagem, parte no proprio 
local e parte em uma pont~ reconhecida em 
Q uique ry pelo sub·ollicial destacado para 
Nesle. A unidade foi regrupada em Buve r ­
chy, sendo a!can •1ada proximo des '>e loca l 
pelo esquadrão d e d escobe rta da s.a B. D . 
(esquadrão Gravereaux do 23.0 de Dragões), 
que pros~ue em sei:'uida para J ussy. 

Foi ahi que ell e recebeu a ordem de avan­
ar em descoberta sobre Saint Quentin. 
· O esquadrão deixa o. aca~t?namen to ut;t 
ouco antes da meia-notte, d t nge-se por Lt­
rnihes sobr e Roye e attinge o canal do 
• orte em Duverchy a 19, ao clarear do dia 
32 kms.). 
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O esquadrão Gallon 
retoma sua m a r.cha pa ­
ra H a m , u ltrapassa e m 
H omble u x n ossa in­
fan taria ( 48 .0 R. I.), 
que não ret o m ou o 
contacto, mas s e e n ­
contra d e no vo no a r ­
roio Alle m anb;t , on d e 
a estra da de Nesle a 
Ham est á c or t ada po r 
um at ole ir o . Uma t en · 
tativa d e passage m ra­
pida teve a p e nas como 
resulta do a to !are m -se 
\' ari os ca v a llos e f o i 
preciso decid ir-se á 
cons trucção de uma 
estiva. 

Essa es ti va foi cons­
truída com pranch ões 
e t aboas d e uma casa 
visinha des truída . 

Foi uma n o va p er da 
de temp o , mas o capi ­
tão com maudant e v ia,· 
feliz mente , nesse in­
terregno , r egressa r o 
sargento Blanc , des­
tacado p a ra Voyenrte 
e Ham. E sse s ub -offi­
cial p ôtle p ert etrar ás 
10 h . no sub u rbi o sul 
de Ham, t raze ndo p r e­
ciosas in f or m a çõ e s, 
que perm itt ir a rt1 ex ­
pedi r a seguinte m e n­
sagem : 

" hzformarão 12 . 2 1 1 

(Ex pedida ao m ei o­
dia do arrojo Allema­
nba (1 k m . oéste de 
E ppevill e) . 

I - Todas as pontes do S omme erttr e 
Voyenne e Ham (inc]u s i ve) estão d estruídas. 

II ·- a) O snb ll rbio d e H a m (ma rg e m sul) 
e a es trada d e H a m a Noy o11 , nas vis inhan ­
ças de Ham, ·es t ã o se m i ni migos ; 

b ) Os h a bita n t es a ffi rmara m q ue t oda a 
cidade de Ham foi eva cua da . Os E stados­
Maiores d os X I V e XV II corpos alle mães te ­
riam c1•a ~lHtdo H am est a úJanh ã p elas 2 h. 

III - r-.1 eu es quadrão ,tra us poz o cana l do 
Nor te, metad e e m Buvercliy (ca va!1os a nado) 
e m etade em Q uiquery ( 2 k ms . léste de 
Nesle) , sob re um <1 ponte e m que a cavallàd a 
pôLle passar m uito facil me n te . 
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Retardado na passage m do arroio A lle­
mau ha, e::;tuLlo o meio d e p as!\ar par a a ll1ar ­
g e m uott e do fomme, rumo de llam» . 

A o 111e io-dia , a passagem do arroio t er tu. i ­
nou, êoutinLm n<.lo a marcha para Ham , cujo 
subu rbio sul o e!;q uadrãc> a1.ling·io ao meslUo 
te mpo que dois esq uadrõ es do 13.0 de Hus­
sa rds (cavall aria de co rpo do X C. E .), que 
transpuzeram o canal do Norte no tunnel ao 
su l de Libermont . 

Mas aintl.a ahi os ~ lle mã es fi zeram saltar a 
ponte e um atoleiro se a brio no lei to doca­
n al do Somme, que estava qnas i vasio . Cou. 
raceiros e h uo;sards esta beleceram rap ida -
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damen te uma estiva, como preceden temen te. surprebe::::~o, o obrigari~::~~ a aban -

O esquadrão passou e , a ncioso por g a nhar tlon a r no terreno mortos e feridos . 
a est rada de S aint Q uentin, a t ravess Qu as Totr. ada ess a decisão, o pelotão recebeu 
r uas de H am , cort adas de a toleiros e atra- ordem de installar-se para o combate a pé e 
vancadas de escombros . to mar sob o fogo de suas carabinas e fuzis-

b) A retornada do contacto. Com bates de m etra lhadoras a columna em questão . 
VZ:Ilers- S ai?tt C!tristop he e ele Aubigrzy- Produzio -se ins ta nt ,m eamente a desordem 
Mas a po nt e do suburbio S a int S ulpice, so- en tre os all emães , que f ugiram, mas condu­
b re a qual a estrada atravessa o Somme, está zindo os seus feridos. Os cavalleiros abriga­
egualmente dest ruida e o Jeito do rio , vadea - ram-se em Viilers-Sa iu t-Christophc, ao pa sso 
vel em tem po ordinario, está impraticavel q ue ·os cyclistas . fir mados nas orlas dessas 
em ra~ão dos buracos que o inimig o abi pra- localidades, respondem a os nossos fogos . 
ticou por meio de minas . O tene n t e Monbri son o os cour acei ros 

Foi lançada uma ponte, com o auxilio dos Saintonge Raoul e P au t ré são feridos, este 
habitantes, por meio de pr anchas, escadas e ultimo gravemente . O cava llo do cavalleiro 
estacas encon tradas no loca l , ponte princi - Guesdo n foi mort o e o do cava ll e iro S a in­
palmente ut il para a ent rada dos cava11os na tong e foi fe rido , pa trulhando dea il.te de Au-
agua, a esca rpa sen do de a lvena ria. Os ca- bigny · I 
valleiros atravessam em grande pa rt e mon- E ssa acção não forneceu, pois , ne n huma 
tados a ca vallo, mas, h avendo qu édas e acci- precisão ; mas , e ra preciso vêr a trás dessa 
dentes g ra\•es , os cava llos passam, final - cortina de fogo que nos mascarava a direcçã o 
mente, por grupos e em liberd ade . de Saint Q uentin . 

Os habitantes ass ignalam a presença de O esquad rão não póde immo bilisar-se de-
pat rulhas inimig as na região de V illers - a nte de uma r e trogua rda . P or isso, conser­
Saint-Cbristophc e Aubig ny . vando em sua posição o pelotão que acabava 

de agir, o cap it ~10 orien tou par a A uhiguy, 
O commanda ote do esquadrão dá, em con - que l he pareceu ma l occupada, um dos doi s 

sequencia disso , ao t enent e Moubrison, com- outros (')elot ão R ollan d) que estava a té esse 
mandante do 1 •o pelotão, que atravessou, moment o mantido a cava llo . 
oraem de avança r para o norte de H a m par a A missão desse pelotão é vêr a esüada de 
cobrir a passagem do rest o do esquadrão e Saint Quentin e apro veitar qualquer occasião 
da_r conta de qualq~er mov imento do ini- para surprehender 0 i nimig o. 
mJgo . Mas, ma.I in ic iou ell e seu mo vimento , o 

Passando desde o principio, o sargento capitão percebeu á sua direita um pelotão do 
Rouger foi destacado pelo eixo Estouilly- 13 .0 de Hussards ( dos esquadrões já encon­
Pithon-Dury e T ugny para reco nhecer s e trados ), real izando precisá mente o movi­
essas loca lidades estão occupadas e se as mento que elle acabava de p rescrever. Ell e 
pontes sobre o SQ.ll1me e o ca nal estão inta- restabelece, p ois , s ua or dem e fora m os hus­
ctas . Finalmente, um.cabo foi destacado em sards que penetraram em aubigny , onde 
patrulha para cobrir o esquadrão na direcção arrebata r a lll um co mboio co mposto d e 1 sub­
de Sancourt. o fficial e 2 soldados do 14.0 d e Hussards (2. ~ 

O capitão a vanço u pessoalmente para D. C.); 2 sub-officiaes e 9 solda.dos do 9 .0 

p erto do cemi te rio de Ham ; dabi percebe batalhão de cyc lis tas ; 1 sub-offici a l e 6 s ol­
logo, vinda de S<1 nco urt, uma columna de dados da compa nhia sanita ria 3 do XVII C . 
cavallaria que, sem se cobrir de modo a lg um, E. , ou seja um destacamento de 2 1 h omens 
se d irig e pa ra Villers- Saint Chris tophe. e 20 ca vallos, q ue t in ha po r missã o reabas­
Elle ttão póde ap recia r exactameute a com- tecer a retroguard a inimig·a . . 
posi ção, mas f oi quasi immediatament e in - E ssas informações fo ram i mm edia ta mente 
formado por seu p elot ão de cobe rt ura q ue se enviadas p elo 13 .0 de H ussards ao X C . E . 
t ratava de uma co lumua inimiga importa nt e, V i llers- Sain t-C hrist ophe , o engenh o d t! 
cornprebendendo uhla ns e cyclis tas. Aubiguy e Aubig ny são evac lla dos pelo ini -

E ra in t eressan t e completar essa i n forma- migo, q ue se retira sobre S"aint Queutin. 
ção e saber, em part ic ula r, a qu e corpo 'pe r- Cab e a noi te . Nossa in fant al"ia (48~ R. L) 
tend a m os elementos dessa cc lumna . M,1s a desem boca de H a m. O commandante do es­
'le:.;prQporção de forças não p ermittia o com- quad rão de descoberta a põe ao corr ente da 
bate a cava llo. Um só meio réstava: atacar sit uação e lhe assig na la em pa r ticu la r o in­
o inimig-o por um fogo bem preciso , que, teresse em occupar desde l o~o esses Jogares. 

9 
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qu e offerecem excellentes observatorios. De­
pois , foi passar a n oite no arrabalde de S .tint 
Sul pice. de onde envia a inforlllação se­
guinte, comportando, a l :: m d as noticias qLte 
elle proprio ob teve na direcção de Saint 
Q .tentin, as q ue lhe foram t razidas pelo sar­
gento Ronyer, destacado em reco nhecimento 
para Tugoy : 

«Informação n . 3 

(Expedida ás 18 h. 15-de Ham). 

I- Passei o Somme em H a m (.grandes 
obstaculos em Ham). 

II -- M<~.rchando na direccão de Saint 
Quent in, m eu d estacamen to e~tacou deante 
de uma retroguardainimigade 2 co mpanhias 
de cyclistas e 2 esquadrões de uhlan.:>. E ssa 
columna, vinda de Sancou rt, se dirigia sob re 
Villers- Saint- Christophe. 

Dêi ordem d~ atacar o in imigo. Comba te a 
pé do pdutão da vanguarda, que , pelo íogo 

\ 

o grupo de 
Esforçado official d a Cia. de Pontouei­

ros do 1. 0 B. E. red igin excelle ute art igo . 
em que vem exposto l uc idame nt e o res ul­
tado de sua apreCÍa-fãO pe;;soal , no exame 
compa rativo das d u as equip:tg·ens de p t1 nte , 
lan çadas no Rio P cl r ahyba, em JLtuho e 
Julho ul timos. 

Nfto choverei no molhado. De res to, 
outr,os minuc iosos inform es figu r a·rão, por 
certp, no relato que ao provecto comm<tn­
dante daquella Cia. t e r ãl) aquell es exer ..:icios 
off<! recido largo ensejo de coordena r . In­
formes qu e , devidamen te e ncaminhado!;, 
irão habi li tar q'-lem de d ireito a propôr a ne ­
cessaria modifica-rão na orgaoisação da 
arma. 

A composição actual do'> B. E. é uma 
colch3. d~ retalhos. Agrupam-se tres espe­
cialidatles di fferentes na \ 01 esma uni dade 
a d.ninistrati. va e se lhes b itola de forma 
quasi unifor me o pessoal , a instrucçfto e a 
satisfação dos pedidos . 

Das t res especialidades, uma. p ela p ropr ia 
localisação do qu a rtel , não disp .':ie, geral­
mente, d e campo apropr iado ao dcsen volvi­
meoto da s u a in s truc..;ão . Se a parada é pro­
xima a um curso d'ag ua, o co rp n nfto te :n 
effecti vo. E se , acaso, as d :1as condições 
precedentes se conjugam. a Cia.. de Ponto­
neiros não possue m at_erial. 

de seus F. I\I. e carabinas, sur preheudeu o 
inimigo pelo fl an co e o poz em de sordem. 
O in i mig o se firmou em Villers - S ai n t Cb ris­
tophe e no engenho de Aubigny. E m quanto 
·sso, os duis outros pelotões do esq uad rfto , 
terminando sua passagem, fora m envia dos 
para a retaguarda e á direita do pel ot ão (já 
eng·ajado) c reserv::ídos a cavallo. 

:1S" ão pu de transpôr Villers - S ain t Chris­
t ophe e Aub tg ny, q ue o inimigo eva cuou a o 
cabir da n oite . 

III - a) A cavallaria póde passar e m 
Estouilly (ponte e váo) ; 

b) Pithon e Dury livres ; T ug ny mant ida 
pelo i nimigo; 

c) Uma bateria de 77 atira da ravina a o 
sul de Happencourt. Não tem g r os':>o ca· 
libre. Continuarei a ma r ch a para St. Q uen­
tin amanhã ao romper do dia>> . 

( Contimía) 

pontoneíros 
Para a instrucção do 1.0 B. E. foi consti­

t uído, creio que em fi ns de 1920, u m r ecur so 
Í·uprovisado, reprezando-se o Ma ranguá. 
Recu rso commodo p ela relativa proximiuade, 
a 2 k lm . do quartel. Ma 'l o lan-;amen to de 
p on tões uo açude de D eodoro equivalia a 
ensinar equitação em cavallo mecanico. Fal­
tava o elemento essencia 1 de vida, qUe faci-' 
li ta , imp ulsiona , anima o t rabalho do p onto­
neiro : a correnteza. 

A r epreza. do Maraguá - vallo collector 
de exgotos e de agua~ pl u daes - permitti u 
ai nda assim, suppridas as faltas com o es­
forço dedicado do :> officiaes, [ornecer e le­
mentardesb.tsteaos recrutasde 192 1 e 1922. 
Av ivaram-se, porém. as recla mações da 
Saúde Publica, condem na ndo for malme n te 
aqu e lic viveiro de anophelinos. ~ n at ureza 
resol veu si lenciosamen te a quest'\_01 arro.m. 
bando o açude , com as enchentes ch! Jane tro 
deste anuo. 

, T entamos ree ncetar summaria barrag·em 
em outro ponto, á p equena dis t <t ncia do 
q uartel e chegamos a effe -: t uar a limpeza 
das ma ro-ens e a largamento do leito do 
arroio . Ai nua interveio , solicita, a S. P . e 0 
tlouto parecer elos oo3sos m edicas militares 
a penas co nsentia. lige ira solução accommo. 
d . .tticia , medi ante a ~b:>o l uta tmpermeab ~li­

sa.~ão das margens e ~o f~t1do. Avaliem-se 
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trabalhos de pontes de circumstacia, enter­
r'ando estacas em leito cimentado . 

Tivemos de abandonar a zona ioterdi­
ctada. Reba tendo-nos sobre o li ttoral , bus­
camos em Itacurussá, praia propicia ao en· 
sino de navegação e, r ealmente, os e,xames 
do 1.0 periodo accusaram progresso . No 2.0 

período, seguindo a trilha j á esboçada pelo 
meu illustre predecessor em 19.H . o então 
co ronel L eal, fadlitei á Cia . de Ponloneiros 
ir acampar na Barr~ do Pirahy : o locai, p:!r­
íeitemente adequado, foi es, olhido p e lo ca­
pitão Bentes Monteiro, numa ilha do Para­
hyba. 

Constituía parte do p rogramma, realizar 
1 

demonstraçfLO compar ativa do rendimento e 
efficie ncia dos dots typus de equipagem de 
ponte entregues provisoriamen t e ao 1.0 B. E . 

Torna-se preciso, antes de proseguir, re­
lata r a minha imp ressão inicial ao defrontar 
ori pontões disseminados, ao sabor de abri;,;os 
precarios, pelos galpões de minha unidade 
e do Campo de Gericínó. E is como eu me 
exprimia , em Janeiro du corr ente anno : 

"Achamo-n os conge<>tionados com dois 
materiaes de pontoneiros . Um, modelo bra­
si lei ro , 25 viatura=;, construcção do nosso 
Arse nal, em meios pontões, t ypo que se 
assemelha á equipagem D elacroix para Ca­
vallaria, poré m mais reforçada. Impressiona 
favoravelmente. Ao espírito desprevenido e 
que conhece, p or tel-as enfrentado, as aspe­
rezas e accideotes do nosso interior e das 
fronteiras, antecipa-se a probabilidade de 
que ta l material, bem repartido em viaturas 
caminhões , pesa ndo entre 1.900 a 2 .000 kg". , 
passar~ e m nossas rudimeo tares estradas ·e 
chegará a d estino . A solidez d os supportes, 
a rela tiva facilidade de lançamento (o 1/2 
pontão pesa 365 kg. ) l evam a esperar que 
esse ma terial p reencherá o seu fim : estabe­
lecer uma passagem de 76 metros com via 
de 3 para Art. (viaturas atrelladas 2 .500 
kg. ), ou uma pinguela de 130 m . para a 
Cav. e viaturas ligeiras ( 1.500 kg. ). 

Rendo merecida homenag em aos camara­
das que projectaram esta equipagem e tenaz . 
mente dirigiram a s ua execução, e ás offi.ciuas 
e operados que a construíram, com os nossos 
elementares r ecursos. Tão raro conseguirmos 
reali5ar o q ue se projecta em t a l assumpto , 
que os esforços d evem ser postos em' desta­
que e não apoucados ou esquecidos. 

"O material r egulam en tar fr;tncez ( equi~ 
pa~em de C. de E.) ainda não se encontra 
t od? em serviço , nem sequer me foi dado 
vcnficar se eslá completo. Subdivide-se em 

dois g r upos divisionarios e uma reserva e c 
numero total de viaturas deve alcanç a r 60. 
Ainda não retiramos do deposito do 1\I. B 
as que constituem o completo de equipage 
divisionaria. Para ·o lauçame:1to da ponte:: uc 
léigo de Deodoro, apenas se tornaram neces· 
sario 8 pontões e na parada de 7 de S.e tem· 
bro, tão súmente .tiquraram 9, pela r a zão j á 
mencionada. 

c O aspec to do material revela -se t r a ba· 
lhauo . E' mais pes<tdo que o brasileiro, n t=m 
podia deixar de ser. Este destiua-se :1 s u p por­
tar uma carga de 2500 kg- ., aq~tellc de 3500. 
Consti tu ídos por barcos metaliicos de 8,mso 
de comprimento, pesando 750 kg .. a sua tna­
nobra exige homens robustos. As madeiras 
- v igotas e pranchõe~ - -apresenta lU-Se em­
penadas e rachadas, o qLle su r p rehende, sa. 
benrlo-se o cu i dado q ·t e preside a0s córtes 
fiore-,taes na E.t·ropa. Não se e ncontraria 0 
mal sem r emcdio : fa.cil a •s ubstitui.;ão d~ss:1s 
madeiras por outras, q uio;á m<Üs leves e mais 
apropriadas . 

«Os i nconveniPntes parecem residir no 
p eso da viatura, j ogos t11luto espaçados , e xi ­
gidos p elo comprime11 to do barco (a viatura 
atreLula cobre 17 m~tros) e certa f raq u eza 
na suspensão, a j ulga.r pelos estragos p rod...J. . 
údos por uma simples marcha como a da 
parada d~ Setembro. 

«Não é, cer tame nte, ainda uma opinião 
defini tiva a q ue form ulo . Sem i déa precott­
cebida, acceitamos docilme nte as Jiçvcs d os 
mestres, o que não nos priva de reflectir e 
comparar: o contrario s eria abdicar d a fa­
culdade de raciocínio e princip,tlmeut'e de 
interesse pelo set·viço e da couscieocia pro­
fissio na l. 

Esclarecida a composição actual do m a te­
rial de p ontes de que dispomos, c omprehen ­
de~se porque me prefixar a a ob rigação d~.: os 
cotejar e do estu rlo, propôr, sempre de 
accôrdo com a M . M. F. as bases de um oovo 
typo, mais a do ptavel ao nosso meio . 

P arecia-me coo ''eniente, uaquella epocha, 
limitar a uma eq11ipagem divis ionaria ~do­
tação do 1.0 B. E. ; nem era comprehensi­
ve1 que se lhe atlribuis!'e a equip;•gem de C. 
de Ex0 , sem a corresponde nte dotação em 
p essoal , ani rnaes de t racção e dem a is recur­
sos. El ucirla v a o assum pto com os dados se­
gui ntes: 

S e m d escer a ponneuores , 1a equipagem 
divisionctria, modelo françez, necess ita de 
112 animaes de tracção e de montaria, e de 
160 homens (e ffectivo :fixado p a ra a C ia. d e 
Pontoneiros). A equipagem d e C. de Exo 
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pr_ecÍiõará de 250 animaes, d u plican do o effe­
C~l v_o em hom <: ns . Por fi m , a equipagem bra­
Sl leu a exige 1 'J6 animaes e 220 h o mens . 

E m r esumo , atendo- nos a p ena s a i ndica­
ções geraes , o B . E . pa ra apro \·e i ta r s im d ­
taneamente os dois materi.tes existen~es, 

parec ia d e,•er d is p .Jr de 4 +6 animaes e de 5 40 
h o mens . 

(V e m ta l n:z a pel l o b oquej a r algo em a s ­
s umpto q ue se r e lacio na com a c rise orça­
mentari a . e stribil ho forçado n a expl icação do 
r etarda me nt.> l.l e tod a app<~ relh agE>m mili tar. 
Custo u-n? s a e q uipage11 > fr.tnccza , e m 191 CJ, 
seg undo lll formes C' tn q ue confio, c erca de 
5 30 mil fra nc os, qu 1. udo es ta moeda o rç ava 
p~r ~enos d e 300 réis . D eco mp õe -s e , como 
f?t dtto , essa e !JUip<~g~m e m d ~• as d ivisioua­
n as , pe rmittinuu cada uma o lanço s u pe rio r 
a 60 metros . Para a c o nstrucçã o dos pon tões 
b~asi l eiros , o Mi ni s t ro A g d a r h a via po~to á 
dtsposi -.ã o do A :-senal de G uerra o credito 
d e cem con tos , de sti n a1 \os á a cqu.is ição d a 
m ateria pri m a : um ca lculo opt imista n ão 
poderá or ça r em m e nos ela metade o cus to da 
mão de obr <t) . 

O prog·ra mma d el ineado pa r a os exer cícios 
no .Para hy ba f•>Í r ea lhado co m extra ordina­
ria va n tagem : l uc rou o p ess oa l e apro ve i­
t ar am o s offidaes . O treino fo i i 11inte r rupto , ' 
por mai s el e m e7. . A o p e rfei to co nh ecimento 
do mat er ia l fra n cez , s eg ui u-s e o exame com­
parativo da e qui pagem hrasi le ira. Ambas 
têm van tag.;: ns e i nco nve n ien te:; , com o põe 
em dest aqu e o Tenente F icrueir edo 

S em o pin i:1o p r eco :1cebfua , n a ;u a is lou­
va vel int c o çi10 de ace rtar, pode mos h oj e p re­
conisar um t erceiro t y po , qu e pa rt ilhe da 
excellencia evide nte do modelo fran cez e q ue 
off<! reça as f.acilicla des de trans porte do ty po 
brasll eiro . 

Mas , por e mq uant o, o q cte a experiencia 
aconselha , o estlldo atte nto e a refl exão im­
põem , é o gru pamento t!e todo o mate ria l 
d i -. poniv el numa só uni da d e , especia lisa ·la. 
n o l <lllçéu n en t o d as pon tes d e e q d page1n e 
na construcção das de d r ..:u ms tancias . As 
vantagens q ll e j á t ive e ns ejo de, s u mm;uin.­
men te e x p ôr, p a r ecem-me r esum i v e is n a s 
s eg lin tes : 

a ) uuif• •r mi da.de seo- ura da ios tr ucç:io . O 
. o 

t rc1nu com m a t eri a l i de u tico , ou se111elh an te, 
despertará e mulação proveitos a entre as s u b· 
u nidades ; 

b) econ omia d e ma terial ; a ·demonstração 
no r111a l de la nçame nto da ponte d ívis ion a r ia 
po ler á s e r e ffectua4a com o numero estrldo 
de pontões ; 

c) m a ior lan ço , m aior enve rga dura de 
ope raçiies c ous e utindo pontes ele dimensões 
mais avan taj adas. 

H a , por fim, um cap itll lo da in struc ção 
q lle os nossos es ca ss os rec ursos e o fraco ef· 
fectívo da Cí.t. de Pontoneiros não n us t·on· 
sentiu a bo rda r de fó rm a sat isfac toria : a co n· 
st rucç;'LO , e m la rga esc al a, de pootl!s de cir · 
cu msta n <:Íit. 

~l'ivemos a v elle idade de real izar ess e pro­
j eclo, s ob r e o Para hy ba (220 m) T el-o -i a 111 0S 
e xec u tado s e . em logar de 120 p o n toneiros , 
dis puz ess e mos do d ubro ; e, aprcss;,mo-nos 
em ac<: r escentar, do quantum iudispcnsa vel 
á acqu isí.;ão da madeira precisa . 
Sal t<~ aos ol h os q ue o pri mé ro d os obices 

não ex is ti r ia, p a r .t o Grupo de Ponton eí ros . 
U ma u ltima q ues tão se apresentar ia , as­

senta da a co nsti t uição da n ova unida de : a 
da s ua local is ação . Duas pa radas se nos ao­
tolh a m, am bas preenchendo os re quisitos 
exig idos, am bas s a tisfaz e ndo os desil.le rata , 
elllbora e m des igual escala: Quitaúna , r i­
beirin ho do Tie t ..! , q ue ab i mede c erc a d e 80 
mdros; Cachoe ira , á m .t r!!em do J acuhy, 
que no passo do S e ringa o rça ent re 1 20 a 
150 m e lr os . 

A p :uada no R io Gra nde do S u 1 pa rece 
atten der de fón na m a is d irecta ás n eces s ida­
des da d t! fesa nadoua l, co lloca ndo á mão o 
material pr evis to n uma e\' entual m obi lisa­
ção. i\Ias , em epocha n ormal, o Grup o p e r­
man ecerá pro vn.velmen t c sempre d l.! spro vido 
de offi ci.t es , de pessoa l e d e recu rs os . L onge 
dos olhos, lo nge d o cora.;ão , é dictado q ue 
s e nã o applica s ómeu te a assu m pt o sen ti­
m ental. 

O aquart e l amento em Q ui taúna p erm it t i­
r ia mais s eg ur o e s t udo d o no vo typo a cons­
t ru ir; a co \) peri! Çi"Ln a ss ídua d •• M. M. F ., o 
ampa r o de seus prove itosos conselhos, o ba ­
fej o ac .d e utad or das a ltas auto rid .• des ; a 
part i.- ipaçã o nas m anobr as de dua s Hegiões 
c , mer (;ê ,ia facilidad e de transportes paulis­
blS, o tr e i no em d iversos c ~trso~ d'agua , de 
l e i to e reg ime ns cti ff..: rentes. 

Julg amos h a ver contrib ui rlo , e s forçada e 
s inceramente, ao surto da i léa q ue j á en con­
tramos l\lll ma rcha. N;i o deve mos preoccu­
pa r-n os ex.•gg..: rdda mente com a epocha. lle 
~ ua r ealização: o q tte t iver de s e r fdto, 
sel·o- á , a des peito de t udo, por nós , ou pelos 
que nos s ucced erem, no lllOIIlento opport uuo. 

CoRO)lET. MALAN 

Cowwnuds.nte do 1. • B, ~ 
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RESU ~IO DA GUERR! DO PARAGUAY 
( CONTL'IT AÇÃO ) 

B A1'ALH.A DE TUYl"TY Correndo a po! tos, os a lliados travar~c 

encarniçado combate. 
A 19 de Maio de 1866, ficá ra as~entado 

em conferencia rea lisada p e los generaes 
alliados q ue a 20 se t omaria a offensiva 
caotra o advcrsario. ..._. CM'OQU f-::3_6 ...-

De facto, pelas 5 h oras da madrugada de 
20 , deixando as posições occupadas em 
Estero Bellaco, os alliados inicia ram o 
avanço, rechassando de sahida os piquetes 
avançados e a propria ,vanguarda dos para- 1 
guayos, localisada n~ ueal de nominado 
Tuyuty, comprehendido en tre a Jagôa Pires 
e uma extensa. floresta. de jatahys. 

8)1 711 LHI{ o e TUY/./TY 
- 24 -/1'/AI0 -1885-

. ~A (JC." 

_,_ __ _ 

Pouço al ém, a uns 2 kilometros proxima­
mente, estava o Sauce, tendo á sua esquerda 
e um pouco ao sul· o extenso banhado do 
Estero Roj as . I 

Em pouco tempo, os exercitas se defron--
I 

_j 
taram. 

As tropas brasi leiras, sob o commando do 
general Oso~io, o~cu.pa~am o :ent~o e a r 
esquerda da ltnha; a dtrelt<1;, o exerctto ar­
gentino, sob o commando duecto do general 
Mitre · u m pouco a\·a-nçad0s, o general 
Flore~, com a ~ivisão ori.enta~, a ó.n did.são 
brasileira do general. Vtc.tonno r.Jon tetro , 
o 1.0 regimento de arttl?ana a cavall o, com 
24 peças, e 1 bateria onental de 6 peças . 

l 
I 

O 1. 0 d e artilharia e parte do 3 .0 , na 
esq uerda, receberam o c hoqt1e de 10 ba, 
talhões de iof.Ln~<ria, 4 r egimentos de cava] , 
laria e 6 peças , ás ordens elo coronel Bardos. 
sendo em parte rechassados até Estero 
Bellaco. 

Esses 30 canhões da vanguarda, sob o 
co ·nmanJo do tenente-coronel Emilio Luiz 
M~llet , foram collocaclos em t rincheiras 
improvisadas, em9u.ant o que. o. restante da 1 

a -tilbaria foi divtdtdo pela dtre1ta, centro e 
e~querda da linha . 

A 23 0 coronel Bello, comma ndante da 
- 6 brig~da, procedeu a um reconhecimento 
~ffensivo, com o 3.<' e 4.0 batalhões de infan-

t , · e 12 peças, fica ndo assentado q ue 0 ana . f 't d' . . 
ataque geral sena ~~ o no ta tmmedtato, 
a ós n ovo reconhec1meu to, que seria execu-

pd , 2 l1oras da ta rd e. 
ta o as . d' d 24 Entretanto, ao meiO- ta e , quando os 
alliados a i nda não se a chavam prepa rados 

va n"o nova . surpre~a dos para -para o a -r • • 

a os fez-se sentlr: . . 
guDy ttas frootetras surg u am de tmpro-

as ma t t . . . 
. e de vados pon os ropas tn tm tgas, 

VISO d rapl"da e violentamente os alliados, 
atacao o t I" t d vindo á frente dos atacan es a e 1 e a offi-
d.alidnde parai:'uaya . 

Os batalhões orientaes L ibertad e b Jde­
pendencia, a panhados de snrpreza , fugi ratll. 
desordenadamen te , cahíndo morto o com­
mandante do primeir o e feri do o do s egundo 
delles. 

Nesse mo:nento, fi carç.m as t ropas do 
general Osorío com o flanco esqu erdo des­
cob~rto, m as nem p 6r isso desanimou o 
general. 

Auxiliado pelo ger1eral Sampaio , impelliu 
seus batalhões , em fo rmic!avel carga, contra 
as m assas fbrmidaveis do ad versa\io, conse­
guindo rechassal-as m ediante carnificina 
horrível, ewquanto a artilharia do coronel 
Mallet se multiplicava prodig-iosamente nos 
disparos, ceifando tuJo qua nto se lhe de· 
fro ntava. 

O general R esquin, á frente de 2 batalhões 
de infan t a ria e 8 regimentos de ca vallaria, 
investiu furiosamen te contra o centro doll 
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alliados, mas o g enera l Osorio ahi surgiu 
pouco depois e esta cou a massa desordenada 
do adversado, que, afin a l , foi rechass t!.do 
ainda uef.sa vez . . 

Na di reita d a linha, os argentinos p er ­
deram te rreno, sob a pressão terrível do 
adversario, que surprebendéra e derrotára 
sua cavall aria , e .i á os paraguayos se haviam 
apoderado da artilharia quando o general 
P a uuero , s ur gindo com suas tro pas, a re­
tomou em l uta t r emenda. 

Apeza r disso , o general Osorio, perce­
bendÕ ainda perigosa a s ituação da dir('ita , 
para ahi a vançou como um vu lcão, os aro-eu-

. - o 
tmos o recebendo entre vivas e hu r rhas fre-
neticos. 

Os pa r aguayos arrojaram-se contra os 
500 cava ll e riauos que ainda dispunham das 
suas montadas, mas a 2 .", 4." e 5.'· d ivisões 
decavallaria, mesmo a pé. como j á esta,·am, 
sustentara m , de lan ça em p unho e ..:om 
inaudita galhardia, a terrível peleja , em­
quanto o genet·al Nettu, á frente de sua 
pequena br igada ligeira , abria profundos 
cla ros nas fileiras inimigas. 

Dessa brigada, 1 esquadrão c0mpostu s ó 
de offi ciaes, e m numero de 200 , tendo · á sua 
frente o proprio general Netto, f~z verda­
deiro~ prodígios, rechassando o i nimigo 
com a vioJ,encia ~e um cyclone! 

A luct a, por ~m, proseg-uiL1 accesa . Em 
Potreiro Pires, na extrema es~uerda brasi· 
leira , o general Andr~a sustentou com sua 
artilharia um formida vel duello com a arti ­
lharia ad versaria , os paraguayos renovando 
o a taque uesse ponto com sua cavallaria e 
infa ntaria , mas, quando começaram a ganhar 
terreno, ahí s ,trgíu o br avo general Osorio, 
suas t rop<•S de no\·o abrindo camiuho á 

" victoria dos a li ia dos. 
A estre iteza do t erreno não permiltit.t o 

engaj amento de todas as tropas all iadas, 
que c0nservara01 grandes reser vas, ao passo 
que o ad \•ersario j á havia exgotado as suas. 

O exercito parag-uayo foi, então, cortddo 
etn duas fracções. 

O general O sorio avançou com o cent ro e 
a esquer da, a11xiliado em seguid~ pel'a di­
reita c pela vanguar da, e o inimigo foi com· 
pletamcnte dcrrvtado, refugiando-se os seus 
d~stroços nas mat t as e banhados existente~ . 

Nessa terrivel icção, deixaram os pa­
raguayos no campo de b a talha - 13.000 
mortos, 500 prision eiros , 5.000 espingardas, 
variaa bandeiras e g rande q uantidade de 
munições. 

Tivera m os alliados fóra de combate-

3 .011 brasileiros, 606 a r gentinos e 2 96 
ur uguayos. 

T omaram parte nessa acção 20.000 a l­
liados e 25.000 paraguayos. 

Morreu ahi o_ general Sampaio , vict ima 
de ferimentos recebidos. 

Duraute a batalha , o dictador S olano 
Lopez esteve sempre a llegua d e distancia , 
em um capão, entre P asso F ernao dez e 
Rojas ( Hist(lria do Paraguay J . B . 
Borma un ). 

CONSIDERAÇÕ~S 

Atliado.s - A insufficiencia ou mesmo 
ausencia do sen•iço de segurança nas linhas 
alliad<ts foi a causa da surpre ~a em qu e 
foram apan had-as pelos paraguayos, ma l 
tendo tempo de entrarem eju for mação de 
batall.ta . "-

Issn representa uma falta g ra vissi ma do 
commando, se bem que redimida em parte 
pela bravura extrema do general Osorio e 
suas tropas, cuja energia evitou q ue fossem 
os alliados completamente derrot ados . 

Entretanto, essa exemplar conducta reve­
lada e:n toda a b:t talha não destróe a falta, 
que foi gravíssima e é passível da mais ri­
gorosa censura. 

Em vespera de uma acção Cllja impor­
h1 ncia era de prevêr e nas visiuhauças do 
adversuio, não se comprehende como os 
alliados se conservélssem assim despreve­
nidos, descobertos e ás escuras, principal­
mente sabendo elles de sobejo a quanto 
monta,•a a audacia paraguaya~. 

De facto, as tropas orie~taes ~ argen­
tinas. surpreheudíd.LS de forma tndescul­
pavel. foram rechassadas, fugindo espavo. 
rit.las , em consequencia da absoluta ausencia 
de segurança ~.:m que se achavam, e, se ~ão 
fô ra abra vura e o refor.;o opportuno traztdo 
pelo general Osorio, teriam sido vict irnas da 
ma is lamentavel deqota . 

O o-eneral Bart hol omeu l\Iitr e, o maior o . 
responsa.vel po r isso, ma1s uma vez de-
monstrou saa inaptidão para o commando e 
o perigo a que estavam expost~s ~. s_ t ropas 
em má hora collocadas sob sua d1recçao . 

Ent retanto, nem por isso ficam isent os de 
cu lpa os d!!ma is chefes. E lles deveriam ter 
supprido as hhas do alto commando, conhe­
cido ha\·ia muito peia morosidade em suas 
decisões , agindo sempre subordinado_ e em 
virtude de coutingendas eru que se vta, mas 
nuuca tendo um plano, nm projecto , uma 
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id 'a que de mnnst riJsse possuir as qualidades ' D e facto, atacando com Yiole11.c-ia e s iu1:1 
nec~sso~ rias á Ílltportanda da mi::;sfto q tte lhe tan eamente as duas al as a lliadas, cnnse-
cab ta e cujas n:&pou~abi lidades avultavam. guiram re.::a lcal -as, d eseq uiliurando-as nlcs-

Assim fo i q ue, dispondo de gra nd es re- mo, mas nem assim s e aprove ita ram das 
ser,·as, o general Mitre esqueceu-se comple- vantagens li ecorreutes pa ra en vol ve rem 

0 
tamente da mi-:são q ue lhe competia. d ei- centro ou mes mo a ala esq .terda , que se 
xando-as inactivas, emquanto <LS demais achou repentina mente no ar, sem apoio, em 
tropas se exhauria m em combates encarni - situação assás precaria . 
çados , dirigidos sem arte, s implesmente Atacando como q 11e a esmo, s em um 
fro ntaes, fóra, portanto, de tudo quanto pre- pla no intellig-entemente preconcebido, aca-
ceitúa a estrat egia e ordenam as mais come- baram por deixarem-se cortar em d uas 
sinhas regras da t actica. partes, s~ndo batidos afinal separadamente, 

E' justamente no emprego j udicioso das corno era Jogico. 
resen-as q ue e :> t á q uasi toda a scie ncia do 
g eneral em chefe, como é sabidc), mas o A conseq ue iJ cia di'sso f <)Í mais um f racasso 

1 M o o . a regis t.rar-se para as tropas do nnrechal genera 1tre parece CJ Ue tsso 1g-noran1 . 
Dahi o facto da batalha se haver dese n- Lopez, sempre na con ti ngencia de u m 
1 od · · d l r ecúo s uccessivo e depois de graves sacri­vo v 1 o em um 'I se n e desordena a _c e :ficios. 

acções parciaes, sem liga.;ãoo sem harmoma, 
sem objecti \· o defin ido, cabendo excl usiva­
mente á bravu ra, protegida pelo acaso, a 
solução do feito. 

Paraguayos -Os paraguayos, tão bravos 
quanto aud:tzes nas surprezas e escaramuças, 
resent iam-se sempre de uma direc.;ão intel­
ligente quantl o se tr.ttava de operações de 
certo vulto , quasi sempre se li;nitando a 
acções viole c tas, mas puramente fron taes . 

A,. idéa de manobra só excepcionalmente 
lhes acudia ao espírito . 

A situação des preveniJa em qu e se encou. 
trava tJJ os al liaclos no momento do ataq ue, 
penníttia ao inimigo um s uccesso rea l e po­
sitivo. se e ll e não dispu:-: <: sse .,penas , como 
dispunha , de bravos coruma ndantes, aos 
quaes apenas sorria o i d ea l da victoria a 
gulpes de bravura e de ousadia. 

( Cofttitzúa) 

Cap. NILO V AL 

Cavacos profissionaes 
I V 

f\ verificação de justeza 

No exercito francez tambem se procede á 
verifica<(ão de justeza do seu <armamento­
fu zis, mosquet ões e a rmas autoruaticas : 
a)- quando no " t iro de i n strucç~o » as a r-

mas apresentam resulta dos insuffi c ien­
tes, independentemen te do atirador e 
de outros motí1•os p1e vis tos; 

b) - q•nmdo as armas c utram novas para o 
serviço, e 

c)- q ua ndo as armas voltam de a lgum con­
certo. 

* 
Embora terem os seus fuz is e mosquetões 

qualidades ' ba listicns infer ;ores ás do nosso 
fuzil e mosq11etão, as suas ex igencias -
qu anto á preci ,ão-, dessa prova, só appa­
reutemente são mais folg,ldad ou tolerautes 

no exercito francez (1) 

q ue as identi cas nossas, como conc.:Juír-se-á 
da leitura a ttenciosa e comparabva do que va. 
mos, immetl ia tam e nte a baixo, quasi que 
litü·ralment e trad uzir d e algumas paginas 
da pu bl icação referida com b que se conhtn 
- a respeito - - no nosso R . T. I. e ~ados 
bali..:. tkos fornecidos pe la 11ossa •<Descnpção 
e Nomenclatura do Fuzll Mauser, 1908 • o 

* 
Na ''erilicaçno de justeza dos francezes, 

e m que os f uzis e mosquetões a t iram tnmbern 
apoiados e as a rm;as a utomat1cas sobre os 
seus reparos , os res ultado~ o h tidos de pois 
de uma se ri e ue 1 O tiros, a 250 metros ti e um 

' 
'(1) P n,::inns 181 e l !tl dns - In• trucçÕP8 provls<-rha.s i'c>he 

n pr»Uc" do tiro- publlcllçilo otliclu/ fmucezo., já cito da por IIÓI 
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alvo de 2 metros por 2 metros, quadriculado 
. em decímetros, são comparados, os r esu lta­

dos, com o da arma- typo ( de que dispoem 
os corpos de tropa par a essas provas.) 

' 

As condições satisfeitas pela arma 
typo é q ue não encontramos nas publicações 
francezas ao nosso. alcance, nas livrarias 
d'aq ui i mas, a julgar pelos dados do Qua­
dro VI, pagi na 2ll da obra citada , para os 
fu zis 1916 e 86-9.3, de :fs = 690 metros, ati­
rando com a munição empregada na instruc­
ção da tropa, o recta11gulo de precisão, certo 
que o tnaximo t ole ravel, a 250 metros, é de 
29 centímetros (a ltura ) p or 27 centímetros 
(largura) , de a r mas novas em apoio e ati­
rando por atiradores excell ent es . 

Da regulação, isto é, da distancia do }<mto 
medio do grupamento ao ponto visado, --da 

}====================== 

arma-typo -, as mesmas publicações não 
nos fo rneceram senão : 

T oda arma cujo grupamento possa estar 
comprehendido em um rectangulo àe dimen­
sões duplas das do da arma-typo, ou que, á 
õistancia de 250 metros, der um grupamento 
cuja posição do ponto-media diffira de mais 
de 35 centímetros da posição do pontc-medio 
dado pela arma-typo, deve ser concertada 
ou subs tituída. I 

Rio - Julho. 

CAP. FRANCISCO JOSÉ DuTRA 

NoTA- O uosso IH nrtigo, o immedlnlnmente nn!Rrinr " este . 
já est::l>;!\ p:lgiundo qunndu foi publio~do que o Clll tbrc m 'l :rimo 
lOICfR\'PI do fu z il 190!:1 (ÔTI\ levado pllro 7m/m ,08 (s ete u\ilimell'OS 
e oitn cenle~olm<'s do millmt•tro) . Sob re •·•tn proYld<mcill. n no,;so 
ver nlndn incompletn '"'"'o que, pr.,vnvelment~, se tem em vtst:l 
bnl\ emPute nos e..\teronrf•mo.s, tüo somente com o intuito de le~ 
":nm s, - frnco e humil de oprrnrio • troupler• praticante -
mu.ts nmn pedrinha t!. conslrucç.>o da dete.;;u. uncionu.l . 

DA PROVIN CIA 
CO~CURSO UE 'l'IRO DJi~ .I!'. Id. 

O dia 24 de Maio foi soletnnisado no 2.0 

R. C. D. com uma festa militar muito in­
teressante . D as differentes partes do pro­
gramma, s alientaram-se dois . concursos de 
saltos de obstaculos , um 1lispntado por offi­
ciaes, outro po( sargentos. Foi u m.t bella 
inauguração ua pista COFoncl Franco Fer­
reira, uma das mais complebs que pos­
suímos e qne muito honra o grande enthu -

~ siasmo com que a organizaram os t enentes 
Oswaldo de Carvalho e Celso Velloso. 

Como commandante de esq uadrão, trouxe 
meu contiugente á solemnidad~, organi­
zando um concurso de tiro de fuzil metra­
Jhador, disputado pelos sargentos do tpeu 
commando. E, como este foi o primeiro tor~ 
ueio desse genero etTectuado na Segunda 
Região Mi!i t clr, ouso tornar couheci,lo de 
meus collegas o modo p or que procedi e o 
re5ultado obtido. 

A ausencia de instrucçõcs ofúciaes r el a.· 
tivas ao tiro com o fu zil metralha.dor Madsen 
e a imperícia dos sargen tos que o manej avam 
( como eu, neophitos no emprego da arma). 
crcaram a principio certas difficuldades. 

Entretanto, a boa vontade dos concurren­
tes e preciosas indicações colhidas na lns­
truct ion du tir du Fusil Mitraitlezese, que 
nos foi gentilmente offerecido pelo official 
dinamarquez que nos·trouxe o f uzil, permit­
tiram.me esÍ.a belecer as seguintes condi­
ções para. o concurso : 

1.4 - Concorrerão , obrigatoriamente, to­
dos os sargentos do 4.0 Esquadrão. 

2 .6 - Alvo T. I. 400 m . D is ta ncia conhe­
cida 400 m . Posição do atirador, deitado. 

3 .a- A marcação dos pontos será por 
zonas attino-idas e a cada impacto em si­

b 

l huêta corresronderá mais um ponto. 

4 .a - Na execução do tiro serão obser­

vadas as seguintes regras : 

a) A um signal de apito, o concurrente 
indicado chegará ao posto de tiro com o F. 
M. na posição de cdescançar» ; em seguida 
deitará, assesta rá a arma, carregará e exe­
cutará 0 tiro continuo ft o ultimo d isparo i 

feito isto, le·mntará, repousará a arma e, 
diriaindo-se ao fiscal do tiro, dirá.- cProm-

~ . 
pto» . Todos os movimentos serão executados 

sem commando ; 
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b ) Os carregador es esta r i\ o j u n tos á po· 

sição de tiro , ca rreg ados co m 25 cartu.:hos ; 
c) O t i ro será executado em uma unica 

rajada , em duas o u no maximo em tres ; 
d) Do signa l de ap ito dado pelo fi sc :d á 

communica .;ão «prompto• d o· a tirador , de­

corr erá o t empo max i mo d e dois mi1mtos; 

e) A a rma se rá exami nada por um d os 

fiscaes, antes e d epois de cada tiro, pa ra 

que não h aj a embaraço no manej o ao ser 
utilisada. 

5 .8 
.,....- J untO ao a lvo ficar á UDl official COm 

duas praças. O official fa rá communicar os 

resultados do tiro por me io de s igoa es de 

bandeiras e assignalará em uma min iat ura 

do a lvo, os impactos de cada concurrente. 

No posto de t iro perm anecerão dois fis· 

caes , um d elJes incu m bido d e tomar o t empo 

q ue cada concurren te 
1 
consumir ; o out ro, de 

fiscalisar o ma 11ej o da arma. 

6.11
- Cada cinco segu11,dos q ue exceder do 

t empo maximo refe rido no n. 4 , lctlra d , 

im portará em perda d e um p outo na apre · 

dação dos tiros . 

7. ~ - Serão desclassificados os concu r-

rentes q ue, por i mperícia manifest a , não 

executarem o t iro e os que não consegui rem 

fazer nenh um impacto n o a lvo . 
~ 

8 .0
- Será considerad o vencedor o con· 

Current e q ue obtiver maior n umero de pon· 

tos comp utarlos nas condições dos ns. 4 e 6. 

Em ca so de empat e, h a verá mais uma séri e 

de 5 tiros para cada um dos concurrentes 

q ue tiver em a lcançado o mesmo n umt!ro de 

pontos. 

O r esultado obtido, força é confessai -o, 

ficou áquem do que permitte a precisão da 

arma e aquem do que esperavamos. 

Obte,•e o p rimeiro loga r e conqu istou o 
premio instituído, o 1. 0 sarg e nto Maximino 

dos Anj os Pessôa, com dois impactos nas 

~ilbué tas e dois na zona 3, somma.ndo um 
total de 13 {>Ontos. 

Um o u tro concurrente (sa rgeuto Aris tüles 
dos Santos ) feriu o a l \'O com 8 t iros , m as 

' não se subor dinou ás con di..;ões i mpos ta s, 

pois fez os di sp ar os e m 5 sér ies , t ira ndo á 

arma s ua prindpal vi rt ude e tra ns formao­

d e-a de certo medo em fuúl ou mosquetão . 

E, ao da rmos cou ta d es se n oss o p rimeiro 

e nsaio , t emos o p razer d e d ize r q ue elle não 

foi imp roficuo , pois daqui a dois m e.zes nosso 

regimento real izará n ovo concurs o , com d is . 

t a ncia apreciada á vi s ta e corr ig i da com o 

pr oprio t i ro d o F. M. e com exigencias mais 

rigorosas q uanto a o t em po consagrado á 
occu pação d a posição , abertura do fogo e 

r ealizaçã o dos t ir os' d e effica cia . Con forme 

dete rminou nosso Comma nda ote, a elle con­

correrão , d ep ois de uma prova el imi11 atoria, 

t odos os fuz ileiros atira dores e cabos fuz i-

le iros . 

L astima é que estejamos em s ituação betn 

diffi ci l pela contingencia de econ omisa r mu­
nição e ma is ainda p elo n u mer o ex íguo de 
F. M. dis t r ibu ídos aos esqca drões. 

E, confessemol-o, para gaudi o dos nos sos 

solda dos, não s ão peq uenos o enthusiasmo e 

a dedicacão dos q ue se vão fa milia risando 

com esta preciosa ariJJa . 

Capitão V . BENI CIO 

I 
Aquelles j q ue co ntam desalojar o in i migo 

apenas pelo fôgo se enganam r edondamen t e. 
mas é um êrro não men os grave q ue re r abor. 
dar á bnyo~cta uma infanta ria intacta- 7. 
Colif1. 

Napoleão procurava r eunir suas força s a n­
tes da ba tal h a. Moltke procurava r eu u i l-as 
sobre ou ua ba la) lla . 

A do utrina ca pa?. de cond uzir ao successo 
é a da offensi ?. a . S ó ella pe rm itti rá que se 

1 
imponha a vo11tade ao adve1·sario. 
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() 8 rrHE ~IA 8 DA lVIISS A O 
(CONTINUAÇÃO) 

2.• Exercito 

t.• .D. I Q. G. em S . Ri ta, 14 (quatorze) de maio 
Estado- Maior 20 (vinte) horas . 
3.• Secção 

O RDEM P'~RA A LIG~ÇÃO E AS 
TRANSM ISSÚES 

(Operações do dia 15) 

I - Meios de inform ação : 

a) Agentes de ligação do Commando: 

Um official d a 2.A Secção permanecerá junto ao 
P . C. d a l.n O. I. a pa rtir das 5 horas, como agente 

de ligação. 

P. C. d o Comte · da O. : Monte ltat iaya. 
P. O. ') ) ) " 
P. C. ., « ·> A. D. ··> 

P. c;. ~ 2.a Bda.: cruzamento de c a 
roinhos 'l. kms. a S. O. da faz. S. Maria. 

P. C. do Com te. da 1. .. Bela. : fazenda S. Maria. 

11 - Meios de tran smissão: 

a ) Telephon e. . ' 

A Companhia de T ransmissão estabélecerá a 

rêde. 

Os cent raes das brigadas de infantaria estarão 

abertos ás 5 horas. 

b) T. S. F. Rêde a realisar pela Companhia' de 

Transm issão, desd e as 5 horas. 

C) Indicativos e comprimentos de ond as: 

P. C. da t.• O. 1 ... .. .. . S. 2 . . .... 900 
P. C. da t.• Bda .. .. .... . S. S ... . .. . 250 
P. C. da 2.• Bda ......... S. d ... . .. . 200 

d) Paineis . 

De ide ntificação do P. C. da O. I. para rece pção 
das mensagens lastradas: 

e) Os aviões de reconhecimento serão reconhe-
cidos por du as flancllas encarnadas. 

111- Codigos : 

Codigo tele phonico n . 25. 
P. A. 

Cel. B. 
Chefe do E. M. 

Comt. da 1.• D. I. 
General A. 

O rdens pa rticulares dadas aos Chefes de serviços 

na noite de 14 para 15 e na manh:t d e 15: 

Ao Chefe do Serviço de Engenharia : 

Fazei p assar para a margem N do Rio Claro os 

4~· escalões do T. C. e do Q . O. 
P. O. 

Cel. B. 
Chefe do Estado Malbr. 

Ao Chefe do Serviço de Saúde: 

Podeis installar em S. Rita uma ambulancia or­

dinaria e uma cirurgica. 
2 Companhias do Regimento de T rabn1hadores 

são postas á vossa disposição para auxiliar o 
O. P. O. no transporte de fe ridos. 

P. O. Cel. B. 

Ao Chefe do Serviço de Engenha ria : 

Mandae . construir immediatamente ao S. de 
Moenda uma ponte q ue possa supportar artilharia 

pesada, em J. Presinho uma ponte de equipa2'em e 
ao S. de Evaristo uma de circumstancia. 

P. O. Cel. B. 
Çhefe do E. M. 

Na parte telegraphica do Comt. d a Divisão ao 

Comt. do 2.• Exercito, a lém de dar o numero de 
feridos, de pri~ioneiros, etc., deu tambem qual 
tinha sido 0 consumo medi.o d e munição nos com­
bates em que a Divisão esteve empenhada. E depois 
pediu que, dada a missão de que estava incumbida 
a s ua Divisão, conviria que sua munição fosse 

augmentada de mais 1 2 dia de fogo. 
Boletim de informações sobre o inimigo. 

A Divisllo de Cavallaria inimiga que estava na 
região de s. Rita retirou-se, batida, para o N. do 
Rib. das Pombas. Pelos prisioneiros feitos consta­
tou-se que, além das unidades já mencionadas, ha 
sanes D. C. um grupo do 5." R. A. C· 

Duas Divisões d e infanta ria inimigas, depois de 
uma grande marcha, atting iram Rocinha e Cachoeiri­
nha, com as suas respectivas vanguard as i mais a 
Leste uma Brigada mixta chegou á região de S. 
Pedro; fracções pouco importantes de cavallana 
estão sobre a via ferrea, de Corre2'o Fundo á 

Estaç ilo Faveiro. 

Contimia . 
ÇAP. BPNTES MONTEIR.O, 



FACTOS & NOTAS . 
REVlST A DO INSTIT UT O DOS DOCENTES 

MIL1T ARES 

Reiniciou sua publicação essa apreciada 

revis t a, cuj o n . 1 da 2 .:1 phase appareceu a 

14 do passado , soó a d irecção do illustrado 

coronel Dr. J oaquim M a r ques da CttÇlha, 

a uxiliado por um gru po se lecto de ofticiaes 

de terra e mar perten centes ao magisterio 

milita r. E ' mais u m orgão notave1 que ~irá 

b at er-se pelo engran?ecimento do paiz e ao 

qual a presentamos as nossas mais cordiaes 

saudações. 

LEGISLAÇÃO E ORG ANISAÇÃO Ml LIT AR 
DA REPUBLICA ARGENTIN A 

Da R evis ta Milita r n . 17, de Maio , da 

Bolí via , extrahimos a segui nte noticia : « O 
actua l m in is tro da g uerra encarregou um 

cert o numero de officiaes competentes do 

estudo deta lh ado das leis e regu lam entos em 

vig e ucia, para q ue, á vista dos defeit os q ue 

notarem e d as 1ínbas geraes por elles pres­

c riptas, apresentem u m proj ecto de reformas , 

de a ccôrdo co m os acon tecimentos modernos 

e os res~1 ltad os obtidos co m o desenvol vi­
m ento d o exercito argentino . 

Parece q ue ess es t raba lhos ch egaram a seu 

termo e que serão a p resentados a o L egisla. 

th ·o fão depr essa quan to ' poss ível. O q ·1e 

me r e :eu a p rinci pai a ttenção n essas refor­

rn tS fo i a le i de quaJros e accessos, a q ual 

par.'!ce que co1ttem detalhes que asseguram a 
pc1jcit rt sdecr:do dos que merer:am passar aos 
gt·dos superiores, evitancl.o ao mesmo tempo 

t o ia íoj .11itiça e postergação i ode bitas. 

. '. • Lei organica do Exercito • se acha 

in tegralmente contemplada nessas refor mas . 

Ant e as numerosas e.x igencias, os novos 

me~hodos e a complexidade do armamento 

moderno, será modi.fi r ada complet amente a 

organisação das unidades coml.Jatentes e au-

xiliares , de accôrdo com as ultimas lições 

da grande guerra e sua adaptação ao meio ; 

a escasse% da o~cialidade subalterna obriga 

a le var a cabo essa inuovação em 4 annos , 

tempo considerado como sufficiente para al ­

cançar um apreciaveloumero de officiaes que 

até então sahirão do Collegio Militar . 

Uma consequencia desse projecto é a s u p ­

pressão da policia r ura l, organisando-se, em 

seu logar , a gendanneria volante, cujos 

quadros , inlrucçã.o e organisação serão su­

bordi nados ao _i\linisterio da Guerra . 

A lei dó serviço obrigatorio soffrerá t am­

bem a s necessarias modificações para au­

gmentar o numer o dos instruidos annual ­

ment e . O exer cito a rgent ino c on sta act ual­

m ente de 7.000 homens a m ais d o que n o 

anuo p assado. 

Annuociam-s e importantes viagens de 
Estad o-Maior, em q u e tomarã o part e mui t os 

gener aes e a ltos chefes do Exerci to, com o 

fim d e estudar se e deduz ir~se o critedo m i­

l ita r de uma p ossí vel campanha com oBra~ 

si l, cuja fronteira é obj ecto de imp or t antes 

estudos» . 

/ 
BAIXAS NA GUERRA EUROPE'A 

Seg u ndo dad os o fficiaes, o Exercito norte_ 

americano soffre u as seguintes baixas em 

relaç~o ao efiectivo de No''embro de 1 591 

Officiaes Praças 
·;. ·;. 

Infantaria 50,7 84,7 

BatalhDo de Metralhado ras 31 ,1 28,1J 

Tropas de gazes 9,1 13,3 

Corpos de tanque 8,8 4,1 

Artilharia de Campanha 8,4 5,6 

Aeronautica! 8,0 1,0 

Engenhe iros 5,5 4,1 

Corpos de signaleiros 4,0 6,1 

Artilharia ante-aeren 2,7 2,0 

Saúde 1,6 1,2 

Cavallaria 1,6 5,0 
Trens de munições ~5 1,8 
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MORTEIRO DE ACOMilAN H AME:-.iTO 
JOU HANDEA U-DESLAN DES 

A infanta r ia franceza re~ebeu h a pouco 

e!te novo a rmam ento , em substituição ao. 
mort eiro f? tock es . Seus carac t eríst icos são 
( modelo l ig eiro): 

Dispar a t res especies de p roj ect is : gTanada, 
pesando 3. 200 g rs . e contendo 900 grs . de 
melinite; g ranada de 3 .750 grs . , com 1 .250 

g rs . de rnelioit e ; g ranada i ncend iaria , gra­
nada fumigena . 

A carg a de proj ecção se com põe de um 
elemento fundamen tal e de outros addicio­
naes , podendo-se obt ~r 4 velocidades ini­
ciaes differe ntes. 

O a lcance rua ximo da g ra nada menor é de 
1 .300 metros ; a rap ide ;: do tiro é de 8 a 10 

por minuto . 

Peso do morteiro : 46 kg-s. , sendo trans­

portado em duas cargas, por 2 soldados. 

Um bom em pó de transportar i ou 8 pro­
jec tis , a lém do seu equi pamen to. 

Longe do in imig o , o mor teiro póde ser 
transportado, em u m carro l eve, ou em car­
gueiro, bastando 4 m uares para o transpor te · 
de 1 peça com 100 tiros. I 

Ha dois ou tros typos : typo méd io, l OS 

kgs., para montao h a , e typo pesado, 200 

kgs . 

Cada co mpanhia dis põe de 2 mortei ros. 

ARMA DE AERON AUTICA 

A França creou a arma de aerona utica por 

lei r ecente, com organisação autonoma. 

P rovisor iamente, os quadros da nova 
arma se formarão com os officíaes actual­
mente dest acados na aerono utica , o accesso 
passando a realisa r-se den t ro da a rma . 

DESPEZA COM A CONFLAGRAÇÃO EUROPE'A 

Seg ~tndo d i)l a Eocy clopedia Americana : 

Os Estados-Unidos gastaram 22.625 mi­

lhões de dolla rs; a I nglater ra, 44.030; a 

França , 36.490i a Russia, 25 .594; a Belgica, 
1.000 i a ltal ia , 12.414·; o Japão , 4 i a Ru­
mania, 1.600 i a Servia, 399 1/2 ; o Brasil, 
Portug al, China, Panamá, Honduras, Haiti, 
Siberia , Nicaragua. Monteuegro e Sião , 
500. 

.~R TI LI-I ARIA ANTE- AEREA 

A art ilharia an te-a erea do Exercít u F ran.­
cez comprehende : 

' 4 regimentos es ta cio nados na F rauça; 1 

reg. com o exercito de occupação do Rheno; 
1 dest acamento de p rojectores em Marrocos . 

Os regimentos que estão na F rança se 
compoem de : 

1 

A - 1 est ado-maior de r egi mento ; 

B-1 pelotão de estado-maior , compreben­

dendo t ambem 1 secção r egimental de ensino 
de nutomovel e 1 de reparação de p roj ecto­

res . 
C - 1 bata lhão com 4 baterias moveis; 

D - 1 bata lhão mix t o, que com preh ende : 

a ) 2 baterias moveis ; 

b ) 3 ~ canhões em platafórma . 

E - 1 batalhão mixto, que comprehende : 

a) 2 companhias d~ projectores; 

b ) 1 com panhia de aeronau tas, met ralha­
dores e peritos na arte de camou.flage. 

O 3.0 regimento t em um bata lhão mixto 

s upplemen ta r . 
O regimento qu e se encon tra na Allemanha 

compn•h eude, além de A e B, 4 bat alhões de 
2 bat erias moveis cada um e 1 companhia de 

proj ectores . 

E' o seguinte o quadro superior de 1 re­
gimento: , 1 coronel , 1 t enente-corotiel , 3 
maj ores, 1 cir urgião, 1 capitão encarregaJo 
da instrucção, 2 cap itães ou t enentes aj u. 
da ntes, 1 capitão encarregado do parque, 1 
capitão enca rregado da 1110 bilisação e do 
pessoa l contractado, 1 capitão contador , 1 
capitão encarregado do material. A o todo-
13. 
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ATHLETISMO 

/tú- De accô rdo com o « Reg . da Liga dos Des­
portos no Exerc ito , teve Jogar aqui no 4.• R. A. M., 

a 24 de Maio passado, uma competição de athle­
tísmo, a cha mada Festa do Soldado. 

mts. e de barreiras: e talvez um match de !Vafer­

poln entre os grupos. 

O Campeonato Regimental de Foot-Ba ll teve 
inicio no domingo ultimo, 28 de · Maio.'. Sete teams. 

6 das bias e 1 do E. M. R. , disputaram o Torneio 
Initium, do qual sahio vencedora a 2.n bateria, 
seguida da t.•. f oi a 2.• do anno e seus resultados salientaram 

os p rog ressos dos jovens soldados neste importa nte 
ramo de instrucção . 

Do prog ra mma co nstavam co rridas de 100 mts.• 
200, 400, 800, 1.500, 4 x 100, 4 x 400, natação (60 mts.), 
sa lios em altura e ex tensão, lançamento de peso, 
cabo de g uerra, e não houve uma só p rova em que 
não fosse sensível o adeantamento verif icado. 

~~PECTE 1).~ PRO\'~T-:::i\-:-1- PROGR to;SSO 

Vorrida de 100 m~s. 
1 

• 200 • 
12 & .. 

~4 !l5 
511 

2ru.2:!5. 
4.55 

52 J;; 

1 ...... ~.~~~. ~ : ..... . . -. • ~00 » 
• 800 • 
» I .500 

a • 4JCI00 " 
• • 4::1:400 • 

~~~t.ução (60 mt.,.) 
~alto• em e:tenl!iio 

• • a ltura 
L~u~amento de peso 

4. 8 I 5 
5 1 ' 

5 55 
Jru,5B 
10.76 

4 
3 l 5 
12 2 5 
;! 4 '5 
6 S1õ 
I )1:; 
Om,2( 
0 , 11 
I ,1~ 

O progresso constatado reporta-se ás provas de 
2e de janeiro ultimo, a.nnivetsario da fundação do 
Regimento, torneio em que se disputou a taça 
- Cap. Rau l • . , 

relos sargentos, em numero de 10, foi disp utádo 

0 Pentathlon Militar :"• com a variante da esgrima 
substituída pelo arremesso de peso, os resultados 
sendo mais satisfatorios, principalmente tendo-se 
em vista a circumstancia de pela l .a vez ser dis­
putada uma prova assim. 

Como resultado geral, sahi ram vencedores em 
1. ·Ioga r a 1.• e 5." baterias, cada uma com tres 
primeiros Jogares 2 segund ">S e 2 te rceiros; em 3." 

lorqu a 6; bateria, com 3 primeiros Jogares, 1 se­
,,~~tdo e f terceiro; e m 4.• jogar a 2: bateria, em­
l~:ltando em 5." Jogar a 3.~ e 4." ba terias. 

0 1: grupo venceu o cabo de guerra, renhida­

mente disputado. 
,. 1 t 1 tot 1aram p:~rte ua Festa do Soldado 227 .... o .o a, ' 

,oldados c 10 sargentos, além de lO officiaes q ue na 

I d 24 de Maio disputaram o Concurso Hippico an c c 
'do pelo Ji ippophilo Club. HOmOVJ 

. oxima competição devem fig urar os ,-Ma a pr 
do disco dardo, g ranada e possivel-anç::unentos ' . 

t d martello salto com vara, cornda de 1. 500 1 inen e o ' , 

Cada bateria deu aos se us vencedores das provas 
de 24 de Maio, com as suas economias, premios de 
animação; o Regimen to offereceu o bronze para o 
Torneio Init imn e a Taça para o Campeonato Regi­
mental de Foot-Ball, além de 1 medalha de ouro ao 
sarge nto vencedor do Pentath lon . 

Os offic iaes p re tendem, log o que seja possível e 
dependendo de prévio accôrdo, a lém da necessaria 
autorisação, disputar com seus co llegas da Região 
matchs de foot-ball, tennis, v.~a t er-polo, etc. 

BIB L! OG R APHIA 

Recebemos e agradecemos : 

l\ledicina M ilitar (Rio) -Abril e Maio . 
Hoje (Rio)- Ns . 2_?0 e 221. 
O Maruj o (Rio)- N. 23. 
ReYis ta d e l Ci rculo M ilitar (Perú) -

Março . 
Revis ta, de 1v1edidua e H ygiene M ilitar 

-Março. 
Revis ta Marítima Bra sileira (Rio) 

lA.bril. 
Boletim do Exe rcito- N . 1 - 1923. 

•Revista 'Militar (B. Ayres) - Maio . 
l~evi~ta Jel Ejercito y d e la Mariua 

(Mexico) -Março . 
Memorial del Ejercito de Columbia.­

Março. 
Manual de Inf.:tnteria (Hespanha) - Maio. 
Union I bero -Americana (He..:;panha) ·­

Abri l. 
Revista Milita r (Bol i via) - · Maio. 
Me morial d el Ejercito (Chile) - Junho., 

/ 
PAG INAS PERDIDAS 

Por Alves Ce rqueira, do 
Corpo de Saúde do Exercito . 

E' um bello l'pusculo . ellJ qu e o a u c tot­
reuue uma s .:r ie de artigos , algLlUS j á edi­
tados anteriorment e, sobre quest ões que di­
zem respeito á organi s<~ção sanita ria do 
Exercito. 1 

Nesse novo trabalho dndo á. publicidade, o 

1 
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seu distincto auctor confirma de modo posi­
th-o as suas qualidaJes de escrip to r d e- elite 
e profissional emerito que é . 

Muito g- ratos pelo exemplar e nviado . 

A GUERRA DO BRASIL COM A REPU~LICA 
ARGENTINA EM 1827 E AS QUESTÕES 

DO RIO DA PRATA 

Por Amilcar Salgado dos Sanios 

Obra volumosa, em que o di s tincto auctor 
aborda com ejevação de vistas e á hlíl de 
preciosos d ocumentos os incidentes Je q ue 
trata o livro. 

O 1. 0 -tenente Salg-ado, auclor de outros 
traba lhos congeneres, ainda neste se revela 
u m infatigavel trabalhadoF e um patriota de 
escól. 

1.\lu ito g ratos pela re messa d e uru exemplar. 

Todos os ataques sem profundidade q ue 
nós conhecemos nas guerras recentes lêm 
ftacassad o . - Gralldma z·son. 

* Foi na escola de Guibert, T eil e Bourcet 
que Napoleão se fo rmou .- Von Caemmerer. 
==== ..,---.. -=.:::.-=.= 

Expediente -
São nossos agentes de annuncios nesb Capital o 

L o sargento João de Magalhães Carvalho e o 2. • 
sargento Mariano Alcides de Castro, que estão 
auctorisados a receberem as importancias relativas 
aos referidos annuncios. 

As difficuldades COITI que lucta ~ A Defesa Na­
cional, em virtude do augmento extraordinario do 
preço do papel e da mão de obra, leva-nos á con­
tingencia de supprimir algumas assignaturas gra­
tuitas e pedir aos nossos presados represe ntan­
tes a fineza de regularisarem quanto possível as co­
branças, com o que nos prestarão mais um inesti­
mavel auxilio. 

I pagina 
1 2 
1 4 c 

1 8 " 

l pag in a 
1 2 " 
1/4 < 

1 8 " 

AN~TNCIOS 

Precos por' semestre 
'· . ...... . . . .. . . . . . ... . . , \ .. . 

Repetições (por semestre ) 

••••••• • .... • ••• • • •••••• o • •• •• o. 

.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

IOOSOOO 
50$000 
2~000 

15~00 

60:SOOO 
30:.ooo 
15~000 

10$000 

Pedimos aos nossos assignan-tes a fineza de co m. 
municarem as mudanças de residencia, afim de se 
evitarem extravios da correspo ndencia. 

..­
''~ ·-===-=====-===============================-=~=== "-'' ..... ~- ~~ 

f 

1 PRYTANEU MILITAR 

I 

C URSO D E FREFA..RA T O RIOS 

·i97 -PRAÇ A D .. A. RE.PU.BLIC.L\...- 197 

O PRYTANEU MILI TAR, install aüo em proprio nacional cedido 
pelo Minist ro da Guerra, á Pra ça da Hepublica n. 197, é um esta belecimento 
Q.est inado a minis trar o ensino preparatorio aos filhos tlo::> officiaes de terra e mar, · 
be m co mo a todos aquelles que desejarem cursar suas aulas. 

A tabella de pr,eços é seushe lmr.nte i11ferior á tios csta belecimetttos 
congeneres desta cidade. 

Não visando auferir lucros, o PRYTANEU contenta-se a!'cnas com 
o custeio do magisterio e outras despeza::. . 

E ' m ais um ceutro de diffusão de ensiuo d,) que uma fonte de rendas. 

Sua ad minis tração é a s~guinte: 

D irector - General Jonathas Barreto . 
bzspector do E1zsino -General Alcicle<; Bruce. 
'Fiusoureiro - Teuente-Coronel Luiz Tettamanti . 
Secre(ario- Major Aug_usto Feliciano Pereira Pint o . 

: '~.:::::::::=========::..:.:..:======-=====:::..: ~~."V: c==================~~ 
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MONTEPIO DO CLUB MILITlR I 
I I 

I . 
O MONTEPIO é uma instituição formada no Club lVIilitar 

~ por varias socios, mas comp letamente independente da ASSIS- -

TENCIA (antigas Caixas A, B e . C) quarito á sua adminis tração 

-

e organisação. O s s,eus principaes fin s são: 

1?- Conceder pensões me nsaes e vitalícias ; 

2?- Cuidar da educação dos filhos ren ores do so cio 

deixar em condições precarias. ' 

qu e os 

Apezar do reduzidd numero de seus soc1os, o MONTEPIO 

continúa em franca prosperidade :; seu patrimonio, d e accôrdo 

com o paragrapho 1? do artigo 2?, está sendo e mpregado em 

emprestimos sufficiente mente garantidos, median t e a taxa de 6 °/o 
ao anno, aos seus socios, e de 8 o/o aos que n ão p erte ncerem 

ao MONTEPIO, já te ndo em movimen to quan tia superior a tre-

zentos contos . 

Para ser socio do MONTEPIO é n ecessano ser soc1o quites . 

d o Club Militar e requerer á directoria do MONTEPI.O, decla­

rando nesse requ erime nto dia, mez e anno e m qu e nasceu , 

tabella em que d eseja inscrever -.se e o modo por qu e pre t e nde 

fazer o pagam ento da joia. ' 

O MONTEPIO tem sua séde no propno e dificio do CJub, 

funccionando o seu expediente diariamente das 14 ás 16 horas. 

Para ma_is informações- ditig ir se ao Major Augusto Feli­
ciano Pereira Pinto, Secretario do j\llontepio do Club Militar. 
Avenida Rio Branco n. 251. D. F. . 

~--~~~------~~--~------~r---------r-~----
i ' 

1 I ~ ~~ . I " I 
---------~-~--------~~--~----~~------~~-------·--~ 

l 
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~ NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
SOCIETÁ RIUNITE FLORIO, RUBATTINO E LLOYD ITALIANO 

O r apid o e l u x uoso Paque t e 

~' GI U L IO CESARE" 

' 

SAHI'R.Á PARA GJl~NOYA Ell 12 .. DE ~OVEJlHRO 

• \ 
27.000 Toneladas- Comprimento 200 metros - Quatro helices 

---~-- ·---

AGEN"TES G :ERAES 

' 

"ltal1a - Amer-ic a" 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE EJ)f.PREZAS MARITI~IAS 

S~o Paulo ~.7::::. Santoo I 
Rua Alvares Péntaado, 43 * Avenida Rio Branco, 2, 4 e 6 7~ Praça da Republi ca, 26 ~ 

~ ·- ~~i~ ~ 
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Casa Mattos I I 

Cereaes - Molhados - F erragens 

Liqu ida s e C omest íveis Finos 

Pereira ele Mattos & Comp. 
Telephone Central 1389 

Rnn Evnristo ~a Veiga, t~ô 
, I 

GUIA 
PARA 

Instruccão e E x ercicio 
" 

DAS 

Tropas de Saúde em 
t empo de p az 

po r 

ALVES CERQUEIRA , 
' 

Preço : 5$ 000 

Pelo correio mais 500 r éis 

LIVRARIA << ALVES >> 

.1 R I O DE JANEIRO Rua do Ouvidor, 166 ·I 

'CURSO .. F~~YCINEi"~ 
DIURNO E NOCTURNO - FUNDADO EM 1910 

Curso d e pr epa ratorios - para os exames finaes de p reparato rios no Colleg io Ped ro 11 ; 
Cu rso Vestibt>l<u· -- para os exames vestibulares nas Escolas Superio res; 
Curs o de Admissão - pa ra a matricula nos prim ei ro, segu ndo e terceiro an nos do Co llegio 

Militar, no prime iro anno do Collegio Ped ro 11 e da Esco la Normal; 
Curs o Complementar - pa ra hab ilitar á matricula no Curso de Preparato rios ; 
Curso Superior - para o estudo d as materias e nsinadas nas Escolas S:Jperio res ; 
Cnrs o Normal - para o estudo das materias ensinadas na Escola Normal ; 
Curs o de Revisã~ - para os exam es de Segunda época no Collegío Ped ro li e e m outros 

Estabelecun entos de En sino ; 
Curso Cominea·c~af - para habil itar ao desempenho de q ualquer cargo nos Es tabelecim entos 

Commerctaes e Bancarias e nas Repartições Publ icas. 

ENSINO GRATUITO DE DACTYLOGRAPHIA A SENHORAS E SENHORITAS 

1>irecto r : D r. Sinesio de Farias 
Eo~onheix" :l;l·-Don;e:;;:em;;~: :::;~:::uthedr•:~lH E. ~1 il i tBl'l 

----· ---· SOBRADO -·------

r'IIIT~e,•l•e-J-•h_o_n_e_..(.'e ... J,.I-t l•'a""'l-i'i•0-2.,.7----------· -t).-0- D E J ANEJR;:.J 
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